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~eiista de Espiritismo 
Orgão da F eder ação E s p í rita P ortuguesa 

A realidade do Espiritismo / 

)\quele~ que se preocupam com a finalidade do espírito humano, estudandc 
as m~n~festaçoes da al_ma no campo experimental, deduzem, naturalmente, os seus 
coro~anos em harmoma c?m as suas concepções filosóficas e tendências inatas 
do~u~an~es, fazendo consistir nelas, em absoluto , o objectivo das suas aspirações 
esp1 ntuais. 

Vemos por isso que uma grande parte dos adeptos do Espiritismo, baseados 
nas provas inequívocas de manifestações transcendentes, obtidas através de varia­
díssimos médiuns desde tempos imemoriais e em todos os lugares da Terra, pro­
curam, e muito bem, robustecer e alargar êsse admirável sistema filosófico e reli­
gioso codificado pelo grande mestre Allan Kardec, que, tendo o seu fundamento nos 
ensinamentos dos espíritos, afinal se identifica e confunde com o Cristianismo pri­
mitivo em tôda a sua pureza original. 

Convencidos da realidade de tais manifestações, relegam para segundo plano 
o estudo profundo do fenómeno em si, não vendo que é exactamente êsse o fio 
que mais freqüentes vezes guia os cegos na sinuosa e escura estrada da existência, 
à clareira onde o céu pardacento e anuviado se entreabre para deixar sorrir os 
primeiros arrebóis. 

Afigura-se-nos, portanto, indispensável, para demonstrar a solidez dos seus 
alicerces, focar aquelas manifestacões que provam, duma maneira incontroversa, 
a realidade do Espiritismo, ou melhor, das comunicações entre incarnados e desin­
carnados, eliminando criteriosamente, ao submetê-las à nossa análise, as principais 
teorias naturalistas, · verosímeis em certos casos, imaginadas para explicar tôda a 
complexa fenomenologia metapsíquica, 

Sem negar o mérito de alg_umas ~e!as, reconhecemos, todavia, que o raio da 
sua acção é absolutamente restrito e limitado apenas a alguns dos aspectos pelos 
quais a questão se encare. 

Ora, no campo da hipótese, para ~u~ de ,m~ra suposiç~~ os princípios enun­
ciados passem à categoria d~ verdades i~d1scuh~e1_s, necessano se torn3: que qual­
quer teoria, pela sua generalidade, abranJa _as mulhplas.fac~ta.s pelas quais o assunto 
a que diz respeito possa ser encarado, explicando-o satlsfatonamente. 

E' 0 que acontece com a teo!i~ es~írita, qu~ em . si engloba tod?s as . manife~­
tações anímicas, como uma especiahzaçao das virtualidades que o drnam1smo ps1-
q uico encerra. . , 

E' completamente absurdo preten_der exI?hcar todos os f,enomenos s~pranor-
mais como um produto anímico _dos vivos, visto que as mais bem arqmtectada~ 
teorias falham inteiramente na mterpretação de pequenos pormenores, que em s1 

pouco valem, mas que, pela sua concatenação, constituem um obstáculo insuperável 
a êsse modo de ver. 

Sendo como é óbvio a alma humana, segundo se encontra acorrentada a 
um corpo 0 ~ liberta dêle, a 'causa eficiente, quer das manifestações anímicas, quer 
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das manifestações espíritas, incompreensível se tornaria que houvesse apenas fenó-
menos duma destas naturezas. . . , . . . 

Assim como também as potencialidades a111m1cas, ev1denc1ando faculdades 
cujo exercício não tem utilização imed_iata e imprescindível nas pre~entes condições 
da existência terren;t , fazem supor logicamente que a sua aphcaçao se venha a 
exercer necessàriamente em futuros estádios de evolução espiritual e em condições 
de meio às quais se adaptam e pa~·a 9ue foram c~i~das. . , . . 

A preocupação dos 111etaps1qu1stas advers.anos da teona . espmta consiste 
exadamente em fazer enquadrar nas faculdades ignoradas do ps1qu1smo humano, 
inerentes a uma função biológica desconhecida, todas as produções supranormais. 
E não é infelizmente raro verificar que, para melhor servirem o sistema que de­
fendem, abusam de paralogismos, quando não chegam a processos sofís tícos 
condenáveis. 

Como conseqüência da observação das primeiras transmissões de pensamento 
a distância, perfeitamente estabelecidas, nasceu a teoria telepática que, represen­
tando urna verdade indiscutível, não pode todavia explicar a totalidade das mani­
festações psíquicas, mesmo quando associada a teorias acessórias fundamentadas 
nas faculdades de conhecimento supranormal independente do espaço e do tempo , 
ou no poder modelador do pensamento, que determine produções ideoplásticas com 
realidade objectiva. 

Recordemos quais os factos que o grande mestre Ernesto Bozzano, na sna 
crítica ~ A propósito da Introdução à Meta psíquica Humana », do metapsiquista 
materialista René Sudre, classifica de insofismàvelmente espíritas. A sua vasta 
erudição e a sua longa experiência emprestam à sua opinião um valor excepcional 
que muito nos apraz pôr em relêvo. 

Eis as principais categorias de fenómenos considerados inexplicáveis por 
todas as teorias metapsiquistas naturalistas : 

a) Os casos de identificação de pessoas falecidas desconhecidas do mé-
dium e dos assistentes; 

b) Os casos de aparições de defuntos no leito de morte; 
e) Os casos de crianças videntes de terceiras pessoas no leito de morte; 
d) Alguns fenómenos muito especiais de telequinésia no leito de morte e 

depois da morte ; 
e) Alguns fenómenos extraordinàriamente significativos de música transcen­

dental no leito de morte e depois da morte ; 
f) Os casos de personalidades àe defuntos que conversam com facilidade e 

a escrevem correntemente em línguas ignoradas do médiam, e, por vezes, de todos 
os assistentes. ( Xenoglóssia ou Glossolália) ; 

g) Os casos de personalidades de defuntos que escrevem correntemente com 
a escrita que lhes era própria em vida; 

h) Os fenómenos de bilocação no momento preagónico, sobretudo se são vi­
síveis por todos os assistentes; 

i) Os fenómenos de materializações de fantasmas vivos e falantes , por vezes 
falando e escrevendo em línguas ignoradas de todos os assistentes; 

j) Algumas modalidades especiais de correspondências cruzadas ; 
k) A existência na subconsciência humana de faculdades supranormais dos 

sentidos, independentes da lei da evolução biológica; 
l) Permítimo-nos acrescentar a estes, como muito importante, o fenómeno 

inesperadamente obtido de fotografia transcendental de pessoas falecidas. 

Quanto a nós, uma das mais convincentes provas da comunicação entre 
i~carnados e desincarnados, é, incontestàvelmente, a identificação de pessoas fale­
cidas desconhecidas do médium e dos assistentes, 
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. Vamos recor~ar um _caso passado há poucos anos no Centro Espírita « Luz e 
Amo.1 :> , desaparecido ho1e par.a dar lugar à Federação Espírita Portuguesa, e 
pubhcad_o em « A Asa » de Abnl de 1926, que pelo seu valor intrínseco merece 
ser meditado. 

Ext~atamos dessa revista os dados dessa prova de identificação, que várias 
vezes nos íoram ·c:_orrobo.rados pela autora do artigo - a Ex.ma Sr.a D. Maria O'Neill. 

Numa sessao habitual dêste Centro manifestou-se através dum médium de 
incorporaçã_o _um rapaz. t_uberculoso, que se julgava ainda vivo , mas não tão doente 
como o medico lhe dizia. Segundo o que êle pensava, eram exageros do carinho 
materno em que ? bo~ doutor colaborava a pedido da mãe, para que êle não abu­
sasse tanto dos divertimentos. Mostrou-se religioso, bom filho e amigo da família. 
A pouco ~ pouco e com extremo cuidado, o director foi-o predispondo e acabou 
por lhe dizer que êle tinha morrido. 

O rapaz não acreditou, perguntando, naturalissimamente, corno podia isso ser 
se estava falando. Todavia convenceu-se quando o director o convidou a observar 
o cor~o em que se encontrava temporàriamente, que não tinha a mais pequena 
analogia co~ º. corpo definhado e magro que êle conhecia . 

. _? pnme1ro . sen~imento que exprimiu, desvanecida a sua surpreza, foi de 
grahdao a Deus, smtehzando o seu sentir na frase : 

- ~ Mas eu não sou digno disto: morri e estou falando ! » 
Doutrinado pelo director da sessão, acalmou e retirou-se. 
Dois dias depois, numa sessão dirigida pela Ex.mª Sr.a O. Maria O'Neill, 

voltou aflito, com o desejo intenso de falar à mãe, decJarando saber já que tinha 
morrido e compreender o motivo pelo qual a mãe não lhe respondia quando êle 
lhe falava. 

Interrogado sôbre o que desejava dizer-lhe e sôbre o meio de fazer chegar 
uma carta ao seu destino, forneceu todos os dados necessários, formulando um 
pedido absolutamente pueril : 

- e Peça à mamã que reze por mim e dê muitos beijos às minhas irmãzinhas ». 
No entretanto, uma carta contendo essa pretensão seguiu registada no dia se­

guinte para o Pôrto, onde o rapazinho dizia residir a mãe, a Sr.a D. A. L. de O. 
Como passou algum tempo sem se obter resposta, a directora da última sessão 
encarregou uma pessoa amiga de indagar se naquela cidade, na rua e na casa 
cujo número indicava, residiria uma senhora com o referido nome. 

Soube assim que as indicações fornecidas correspondiam à realidade e que o 
rapaz havia falecido de tuberculose dois anos .antes. . . . 

A ausência de resposta soube-se ter sido determrnada pelo fanatismo reli­
gioso da família do rapaz, que era intransigentemente católica. 

Há um pormenor que é muito importante acentuar, O médium que interveio 
nestas manifestações não residia na metrópole, estava de passagem em Lisboa havia 
alguns dias e o seu conhecimento da existência do rapaz que personificou era 
completo, como o averiguaram cuidadosamente as pessoas que fizeram parte 
da sessão. 

Pondo portanto de parte q~alquer. fraude do mé~ium, resta tod_ayia compro-
var que nenhum dos assistentes tivesse tido um co~hecimento supe1:h~ial e . f~gaz 
do facto, esquecendo-o mais tarde, embora os arqmvos da sua memoria subhmmal 
o tivessem gravado indelevelmente. 

Usando dêste subterfúgio, poderia esta manifestação ser explicada por qual­
quer metapsiquista adversário da teoria espírita, pela prosopopese-metagnomia de 
René Sudre, do seguinte modo : . , . . . _ 

O médium durante o transe medmmco, adaptando uma persomhcaçao sub-
consciente ( pros~popese ), teria faculdades supranormais de conhecimento ( meta­
goornia) que, permitindo-lhe pôr-se em c~ntacto com os recessos profundos da 
memória subconsciente de algum dos assistentes, despertada por um processo de 
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criptomnésia ( rememoração de factos esquecidos), nela colheria os elementos indis­
pensáveis para reconstituir a personalidade do desincarnado. 

Teremos, porém, de reconhecer que êste raciocínio é cheio de paralogismos. 
Não seria admissível que, tendo o médium o conhecimento do facto através duma 
vaga impressão, perpassada por instantes no alvo das sen~ações de qualquer dos 
assistentes, êle fôsse reconstituir uma personalidade mediúmca com as caracterís­
ticas duma individualidade desaparecida, ignorando particularidades da sua exis­
tência que de nenhum modo podem estar registadas na subconsciência que foi a 
fonte das informações recolhidas. Purque, se assim não fôsse, existi.ria muito provà­
velmente na pessoa que forneceu ao médium os elementos que o instruíram, um 
conhecimento consciente dessa personalidade, reflexo natural duma compreensão 
mais completa e duma visão mais nítida da sua existência, tanto mais que o espaço 
de tempo compreendido entre a produção do fenómeno e a • cessação da vida da 
pretensa entidade comunicante era relativamente curto. 

l Como se compreenderia neste caso a variação de pontos de vista em face 
dos raciocínios produzidos pelo director da sessão, modificações estas que se man­
tiveram e completaram durante os dias decorridos entre as duas incorporações, 
como se o dinamismo donde emanassem, agisse em tôda a liberàade e inde-
pendência ? ( 1) . 

A hipótese apontada é, corno vemos, ilógica e inadaptável ao caso em questão, 
outro tanto acontecendo com a teoria telepático-sabconsciente, segundo a qual os 
médiuns colheriam os elementos de informação das subconsciências dos parentes, 
conhecidos e amigos das pretensas entidades comunicantes, que lhes teriam telepa-. 
tizado, em vida, todas as vicissitudes da sua existência, mesmo aos mais íntimos 
pormenores. 

l Qual seria então o laço que permitiria estabelecer a ligação entre o médium 
e essas pessoas afastadã.s e desconhecidas? 

l Como se explicaria o conhecimento de estados de alma posteriores ao mo­
mento da morte, traduzindo emoções intensas e sentimentos reais? 

Ora, como todas as considerações sôbre que repousaria a demonstração dêste 
fenómeno como manifestação anímica, seriam insubsistentes e aleatórias, concluí­
mos naturalmente que se trata da comunicação dum espírito, como a interpretação 
mais razoável e lógica. 

Embora a teoria espírita possa ser scientificamente demonstrada como nenhu­
ma outra das hipóteses arquitectadas para a explicação dos fenómenos metapsí-

(1) Poderá parecer estranha a quem desconheça por completo as manifestações espí­
ritas, a ignorância que tantos espíritos revelam da sua mudança de estado, ao .abandonarem o 
corpo físico. Ela, porém, explica-se se atentarmos em que muitos doentes, no têrmo da sua 
existência terrena, perdem a consciência do seu estado. Esse embotamento da sensibilidade 
e da percepção, que acompanha muitas Vezes o período agónico, perdura no além mais ou 
menos, sendo necessário em alguns casos que uma causa extrínseca venha despertar os 
desincarnados dessa pe!"lurbação. E' devido à intervenção ele entidades astrais mais evoluídas 
que os perturbados são freyüentemente trazidos até junto dos médiurzs para que em con­
tacto com o mundo que deixaram, possam ser instruídos sôbre o seu futuro radioso e ensina­
dos a dinamizar as suas potencialidades em harmonia com as leis da evolução. 

Esta afirmação poderá parecer gratuita e absurda, pois se afigura a tôda a gente que 
estando os desincarnados em contacto com sêres muito mais perfeitos e incomparàvelmente 
sabedores, se torna desnecessário tudo quanto lhe possamos dizer no nosso escasso conheci­
mento. Efectivamente assim seria se êsses desincarnados pudessem assimilar a catequese 
dos sêres superiores. Como, porém, lá como cá, a vida está subordinada à lei das vibrações, 
compreende-se que os mais atrasados não possam sintonizar com o seu receptor psíquico o 
estado Vibratório daqueles sêres . • 

Por isso é que nas sessões espíritas realizadas num mau ambiente nunca podem mani­
festar-se entidades superiores. 

O mecanismo das Vibrações faz perceber admiràvelmente como podem co~xistir num 
mesmo l~gar o ~ofrime?to e o g?zo espiri\tta), estados de_ alma que dependem exclusivamente 
da capacidade v1bratórta das entidades ps1qmcas nos qums se manifestam. 
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quícos ~a sua generalidade, .ª sua ma~s bela qualidade - ser simples na sua gran­
deza - e deturpada no conceito exclusi vista dos sllobs da sciência oficial, 

Ao org_ulho ~es1~edido do~ scientistas que a combatem, argüindo os espíritas 
dum~ credul,idade ingenua e atribuindo-lhes tendências místicas, só satisfazem para 
explicar fenomenos que lhes tenha sido dado observar, hipóteses complícadí~simas 
e, em grande parte dos casos, inverosímeis e em desacôrdo com os factos observados. 
. A acção do tempo as irá destruindo à medida que o astro luminoso do conhe-

cimento, fulgurante de intensidade e resplandecente de beleza, se eleve no firma­
mento e derrame sôbre os pobres habitantes dêste planeta os reflexos irisados 
da Verdade. • 

Da ~esma ordem, mas com um valor teórico ainda maior, pelas condições 
da sua ,r~ahzação, e~traímos da (< Light » êste caso admirável de identificação de 
um espmto, reproduzido do « Joumal of American Society for Psychical Research », 
passado com o notável e bem conhecido clarividente Sr. John Ticknor e contado 
por membros da Sociedade: ' 

« Pouco antes de eu ter nascido, um indivíduo chamado Joe Somers casou 
com a irmã· de meu pai, Ana Wilder. Joe foi um mau partido porque fugiu à 
mu~her três anos depois, deixando-lhe dois rapazinhos, sem que a família soubesse 
mais dêle. Apenas constou dum modo vago que tinha morrido de cólera. 

Uma tarde, há ~lgumas semanas, quando estava falando a respeito de negó­
cios com o Sr. Ticknor, êle de repente mudou de assunto e disse: 

- Está de pé a seu lado um homem que me dá o nome de Joe Somers. 
Foi então recebida uma comunicação de Joe Somers que declarou que, 

depois de ter questionado com a mulher, fugiu e se juntou ao 6. e Corpo de Volun­
tários de .Massachussets, alistando-se em LowelL Sendo colocado na Companhia D, 
fôra um dos primeiros a morrer. 

Feitas as necessárias averiguações sôbre o assunto no Quartel General, veri­
ficou-se que ninguém com o nome de Joe Somers constava do3 registos da unidade. 

Alguns dias depois uma segunda mensagem foi dada por intermédio do Sr. 
Ticknor. Desta vez foram fornecidas informações mais detalhadas. 

"'Vós não poderíeis achar o meu nome nos arquivos - disse a entidade comu­
nicante, porque eu alistei-me a 16 de Abril de 1861, sob o nome de Carlos E. 
Tompson. Fui morto pelos arruaceiros de Baltimore em 19 de Abril de 1861. 0 

A resposta da autoridade militar a uma nova pergunta foi a seguinte : 
« Boston, 30 de Abril de 1924. O nome de Carlos E. Tompson está inscrito 

nos registos da Companhia D do 6.° Corpo de Voluntários de .Massachusetts. Alis­
tado no dia 16 de Abril de 1861. .Morto em 19 de Abril de 1861 em Baltimore, 
.Maryland. » . . . A • 

Somers falou das condições da sua vida no novo plano de ex1stencia. 
Tinha aprendido muitas coisas desde que ~alecera. Primeiro esteve num esta­

do confuso, impreciso; parecia-lhe que nada hav!a que pudesse rec_onhecer, Achava 
todavia isto útil para lhe preparar a mudança para melhores condições. 

Posteriormente obtiveram-se valiosos testemunhos de Somers através da 
mediunidade duma senhora. 

" Eu voltei - disse êle. Fechei um livro mas quero adicionar-lhe outra página. 
Houve quatro de entre nós que foram mo.rios a~ mesmo tempo : Newt?n, Lang, 
Wbitting e eu. Caímos no espaço de crnco mrnutos e a menos de 20 Jardas uns 
dos outros. » 

Em resposta a um 3. u inquérito, foram obtidas do Quartel General de .Mass 
as seguintes informações : . . . 

1. 0 Lutero A. Lang e Ernesto E. Wittrng foram memb1:os da Companhia ~ 
do 6. ° Corpo de Voluntários de .Mass, ; ambos mortos em Baltimore a 19 de Abnl 
de 1861. 
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2.º Carlos E. Tompson foi morto ao mesmo tempo_ e no mesmo lugar •.. 
3. 0 O nome do outro soldado parece ser desconhecido ; ~as o cabo, W1lham 

J. Needham, foi morto no mesmo dia durant.e os motins d.e B~lhmo~~· 
Poderá ser talvez êste o Newton refendo na comumcaçao espmta. » 

Eis um caso que os maiores acrobatismos de raciocínio nunca poderão expli­
car animicamente. 

Em primeiro lugar, dada a sua espontaneid~de e ª.ausência. d_e prosopol?ese 
na pessoa do médium, temos de considerar qual sena a ongem da v1sao apercebida. 

Seria insustentável a hipótese de que o poder modelador do pensamento, ves­
tindo a personalidade do desincarnado, apreendida nos recessos subconscienciais 
do parente, pudesse determiná-la, atendendo a que Joe Somers era completamente 
desconhecido do sobrinho por afinidade com quem o caso se passou, e que, por­
tanto, não podia fornecer ao médium os elementos de reconstituição da persona­
lidade do defunto que lhe permitissem formar uma imagem ideoplástica apenas por 
êle visualizada. 

Artificiosa e absurda seria igualmente a suposição de que êsse sobrinho fôsse 
o misterioso elo que permitisse ao médium pôr-se em contacto com outros parentes, 
melhor instruídos do que êle sôbre a sorte da entidade que se dizia estar pr~ente 
e de cuja existência posterior ao abandono do lar tudo se ignorava, 

Dada a impossibilidade de verificar se a visão teria uma completa analogia 
com a figura da entidade que se esforçava por se fazer identificar, ainda poderia 
aventar-se para explicar o fenómeno que ela fôsse apenas um indício que condu­
zisse o médium nos vastíssimos domínios do psiquismo; o que não tiraria a mais 
pequena parcela do valor teórico à interpretação espírita do caso que analizamos. 

Tendo, porém, em consideração os detalhes positivos fornecidos pela comuni­
cação subseqüente, não deve repugnar aos mais escrupulosos, que a visão corres­
pondesse à aparência real da entidade comunicante. 

Vemos portanto, que nenhuma das hipóteses já enunciadas seria suficiente 
para explicar êste caso, visto que ninguém havia que tivesse conhecimento dos 
pormenores relatados, para os fornecer telepàticamente ao médium. 

Resta-nos analizar se alguma outra hipótese explicaria melhor do que estas 
o caso em questão. 

Emitida também pelo Sr. René Sudre, num momento de dificuldades de 
interpretação teórica de certas manifestações metapsíquicas, a hipótese que vamos 
apresentar tem uma certa analogia com a que alguns teósofos extremistas defendem 
- a das cascas fluídicas - para proclamar um pouco levianamente, em oposição a 
alguns dos mais belos e potentes cérebros que sustentam a te.osofia, a inexistência 
de comunicações espíritas, 

Segundo êste metapsiquista, poderia subsistir após a morte uma memória 
sintética, cópia da memória terrestre, que apropriada pelo médium seria a fonte 
de informações em casos que, como êste, nada autoriza a supôr do conhecimento 
de alguém com quem o médium pudesse relacionar-se consciente ou inconsciente­
mente. Atribui porém a esta memória uma incapacidade de vida própria e inde­
pendente, 

Havemos de concordar que a hipótese é arrojada e audaciosa, representando 
todavia já uma fase transitória que a observação e a análise ponderada de tôda a 
espécie de fenómenos metapsíquicos, logicamente há de conduzir à aceitação da 
teoria espírita. 

Como se dos resquícios dessa memória fôsse possível extrair um modo de ser 
e de agir diverso dum automatismo inconsciente ! 

Ficaria inteiramente por explicar a actuação consciente orientada para um 
determinado fim, 

A hipótese duma sobrevivência individual temporária já foi perfilhada por 
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um desincarnado cujos horizontes estreitos eram limitados pelas opiniões preconce­
bidas que tinha ao deixar o mundo, 

. Trata-se do engenheiro Zaalberg van Zelst que, embora materiar sta ferrenho, 
se mteressou pelo ~studo dos fenómenos metapsíquicos, tendo prometido ao partir , 
aos seus companheu~s de _trabalho, seu filho e o seu amigo sr . .Mattl a, que se por­
ventura a su~ sobrevivenc1a fôsse um facto, procuraria demonstrá-la. 

Cumpnndo a sua promessa, colaborou na invenção de vário~ aparelhos que, 
segu_ndo os se~s conselhos, se adaptavam a investigações psíquicas, um dos quais 
destmado a dispensar o concurso de médiuns, e forneceu detalhes ir1teressantes 
sôbre as suas condições de existência astral formulando todavia a suposição de 
que ao fim dum certo tempo de existência tudo se acabaria pela dissolução no éter 
da substância fluídica que o compunha. 

E' claro que, como reflexo das suas idéas materialistas, imperava nêle o 
preconceito da limitação da vida, que alterava necessàrimente a sua percepção 
escondendo-lhe o futuro brilhante da sua existência espiritual. 

Forneceu todavia, como já dissemos, os dados mais completos que até hoje 
possuímos sôbre a constituição do corpo astral, corroborando rnuüos dêles as expe­
riências arrojadas da psicologia experimental no vivo e alguns fenómenos espíritas 
observados no momento da morte, corno, por exemplo, o da aparição fantasrnática 
emergindo do moribundo. 

A talho de foice vem a exposição duma idéa pessoal que há muito nos obse­
ca, e que, se tivesse realização prática, cortaria o nó górdio da questão entre espiri­
tualistas e materialistas. 

Sabendo-se que, no momento da morte, o perispírito ao desprender-se, se acha 
adensado por um agregado de partículas, muito provàvelmente emanadas dos des­
pojos residuais do corpo etérico, que o tornam por vezes visível e capaz de 
impressionar a placa fotográfica, se se tentasse, pela projecção dum fluido material 
subtil, possivelmente dos raios catódicos emitidos por uma ampola Crookes-Coolidge, 
tornar constantes a sua visibilidade e a impressionabilidade da chapa fotográfica, 
afigura-se-nos que não mais seria possível negar a existência e sobrevivência da 
alma humana e a sua completa independência do corpo. 

Bem sabemos a acção dissolvente que os agentes físicos exercem sôbre os 
fluidos astrais. Como porém no caso do desprendimento da matéria, o perispírito 
se presume reforçado por partículas etéricas físicas, é possível que uma emissão 
electrónica, projectada contra êle, fôsse somar-se a essas partículas e reforçar-lhe as 
suas qualidades impressioni~tas, 

Reduzir-se-hia então o pleito a esclarecer e provar se a sobrevivência seria 
temporária ou definitiva, o que se tornaria certamente mais fácil dada a posição 
em que nos encontramo. 

* * * 

Embora não possa nem deva haver entre o Espiritismo, a Teosofia e todas 
as outras correntes neo-espiritualistas a mais leve incompatibilidade, e, antes pelo 
contrário as deva ligar estreitamente um vivo sentimento de fraternidade, visto 
que as ir

1

manam as mesmas leis fundamentais no campo filosófico e doutrinário, 
não podemos todavia,. embora inspirados d~s. melho~es ~entimentos. ffaternais, 
deixar de analizar friamente no campo teonco, a rnamdade da hipotese das 
cascas fluídicas, que o facciosismo de al~~ns teósofos pretende aplicar invariàvel-
mente à interpretação dos fenómenos ~spi;itas. . . . , . 

Ainda se admite que um metapsiqmsta matenahsta, imbmdo dos preconceitos 
de escola e dum arreigado misoncísmo scientífico, procure arquitectar teorias inve­
rosímeis para atribuir todas as manif~s!ações metapsíquicas a um fenómeni> bioló-
gico que exclua a intervenção do espmt<;> humano. , . ,, . 

Agora o que se não compreende e que um teosofo, essencialmente deista, 
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espiritualista, evolucionista através da re~ncarnação c?ndicionada pelo, ~arma, e 
cuja aspiração máxima consiste no cumprimento da 1~1 d<: deve~,. que e toda amor 
e pureza, procure eliminar sistemàticamente a com?mc~çao _esp1nta quando na sua 
iniciação as inspirações recebidas dos ~estres mais na~ sao do que mensa_gens 
recebidas do Além, dêsses espíritos lununosos que nos gmam na senda da perfeição, 

Por os modos de comunicação revestirem um aspecto inabitual, não significa 
isso que o facto em si não seja da mesma natureza e regido pelas mesmas leis, 

Só a ignorância do polimorfismo das manifestações metapsíquicas acfualmente 
registadas, permitiria a afirmação de que todos os processos de que se servem os teó­
sofos nas suas exteriorizações e bilocações não estão perfeitamente enquadrados 
nos domínios do experimentalismo espírita e metapsíquico. 

Há todavia uma faceta extremamente simpática e fértil em conseqüências 
para a evolução do sêr, na afirmação teosófü:a de que apenas com a purificação 
dos sentidos espirituais e na dinamização dos sentimentos altruístas, se alcança o 
estado propício para receber as inspirações e conselhos dos .Mestres, nos êxtasís 
que acompanham a meditação e a concentração, 

Esta afirmação é, porém, corroborada pelos espíritas, que todavia reconhecem 
que nessas exaltações místicas os perigos excedem, ou pelo menos igualam, os de 
qualquer sessão espírita experimental; e as efabulações auto-sugestivas delas 
emanadas, comparticipam dos mesmos erros e originam tão falsos conceitos como os 
prnvindos de comunicações espíritas inferiores. 

Dissemos que a teoria das cascas fluídicas, cadáveres astrais dos corpos 
fluídicos superiores, que se condensariam num todo sintético, analogia com 
as moléculas-gérmens do Dr. Fugairoa, involuindo nos vários planos astrais, 
é insubsistente e inaplicável à interpretação dos fenómenos espíritas, porque ela 
não vence as objecções que fizemos no comentário da teoria da memória sem 
individualidade de René Sudre. 

Admitindo que efectivamente os elementais, - sêres cuja existência nuFica 
foi scientificamente demonstrada, - pudessem vitalizar êsses cadáveres astrais, 
i_ como poderiam explicar-se as manifestações de consciência e vontade que as enti­
dades comunicantes revelam? 

Seria o mesmo que pretender comparar as contracturas dum cadáver, 
provocadas por uma corrente eléctrica, aos movimentos conscientes e voluntários 
determinados pela actuação da alma, 

E, então, se fôssemos atribuir aos adores dessa representação mágica as pos­
sibilidades que manifestam e que não podiam estar contidas na máscara utilizada, 
isso corresponderia à criação de sêres com as mesmas faculdades que se imputam 
aos desincarnados, ou, melhor, atribuir a sêres hipotéticos as potencialidades que 
caracteri~am a alma. ~uma na_, evidenciadas mesmo durante ~ vida_ terrena. 

SeJa-nos permitido mais uma vez acentuar que a nossa divergência nestes 
detalhes de interpretação teórica não represer.ta uma preocupação dogmática e 
sectarista, bem longe dos sentimentos que nos animam. Buscamos apenas a Verdade 
onde quer que se encontre e venha donde vier. ' 

Resta-nos abordar, embora ligeiramente, a teoria ocultista da leitura no astral 
para fazer com ela uma tentativa de interpretação do caso Joe Somers, 

. Segundo esta !e?ria, revivida por alguns metapsiquistas contemporâneos, que 
des1gnam essa memona geral pelo nome de pantomnésia, todos os acontecimentos 
ficaria~ registados na ambiência, de modo que o médium que tivesse a faculdade 
de decifrar os misteriosos hieroglifos do éter, poderia reconstituir os factos tais 
como se ti~ham pas~ado, informando ocasional~ente os míseros mortais que não 
P?s.su~m tao maravlihosas faculdades, da reahzação dum acontecimento ou das 
vtc1ss1tudes duma existência, que no caso em questão seria a de Joe Somers, 
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. l Como se explic~ria então que êle não visse imediatamente as coisas como se 
tmham passado, advertmdo o parente do falecido de que ês te se tinha inscrito 
sob o nome de Carlos E. Tompson e não de Joe Somers? 

l f or9ue razão um segundo médium iria completar as informações recebidas 
pelo pnme1ro, que segundo a hipótese que analízamos lhe deveria facultar todos os 
elementos de conhecimento? 

Esta teoria, que muito de perto roça pela interessante hipótese do Éter-Deus, 
form~l~da por alguns _dos mais ilu~tres metapsiquistas e segundo a qual os atributos 
da D1vmdade ~ Ommpresença, Omnisciência e Omníootêncía -- estariam consubs­
tanciados no Eter, não seria suficiente, como vem.os, para ilucidar os pontos 
obscuros do caso que analizamos. 

A despeito de tôda a oposição dos nossos pertínazes contendores, somos 
forçados a reconhecer que a única hipótese scientificamente legítima para o expli­
car, é, como o procurámos demonstrar, a teoria espírita. 

. Sendo a finalidade das manifestações espíritas, como muito bem o afirmou 
Sir Artur Conan Doyle, em resposta ao inquérito desta revista, a prudução de 
mensagens de desincarnados que nos instruam sôbre as condições da existência 
post mortem, em função das condições do passado, segundo uma linha evolutiva 
resultaute dum lógico encadeamento .dos actos praticados através de inúmeras exis­
tências, torna-se todavia indispensável, como único critério de certeza, o estudo 
minucioso dos fenómenos em que assentam as doutrinas, 

Por isso é que, como meio de propaganda, nos países em que o Espiritismo 
está mais avançado e conta maior número de adeptos, os médiuns se especializam, 
não na produção de mensagens filosóficas e místicas, mas np objectivo de fornecer 
provas inequívocas da comunicação dos desincarnados. As conseqüências filosóficas 
que daí resultam sobressaem naturalmente como a sua verdadeira, finalidade. 

Em Inglaterra as conferências de propaganda dos princípios são sempre acom­
panhadas de sessões de clarividência. Pessoas desconhecidas vindas pela primeira 
vez às associações que promovem reuniões de propaganda, recebem dos médiwzs 
esclarecimentos tão completos das entidades invisíveis que as acompanham, que 
lhes permitem identificá-las absolutamente. 

São estas provas inequívocas da realidade do Espiritismo que hão-de robus­
tecer a fé consciente e raciocinada que arrebatará esta pobre humanidade em 
voos de águia a regiões de sonho, levando-a a cumprir os seus altíssimos destinos, 

fL. 2 

PEDRO CARDIA 

r: A~ nuvens podem esconder uma estrêla, mas 
s nuvens passam e a estrêla .fica. 

VAUVENARGUES 

Aprende a viver, saberás bem morrer. 

CONFUCIO 

A consciência é o melhor livro de moral 
que nós temos e aquele que mais se deve con­
sultar. 

PASCAL 

A virtude tem muitos pregadores e poucos 
mártires. 

I_ HELVECIO ~ 
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/ A Vida do Além 

Perturbador mistério êste, o de Além-túmulo !. . • . . 
;_ Pode.remos nós, os de Aquém, penetrar o segrêdo da estupefaciente realidade 

do post-mortem? , . 
Para conhecer, de sensa, o que seja a morte , é fatalm~nte ~e~ess~r~o morrer. 

Do mesmo modo, para devassar os arcanos da vida do Alem, e mevltavelmente 
preciso vivê-la. . . 

l Como poderíamos, de facto, ajuizar do que em todas as suas partlculandades 
escapa à mais arguta percepção? . • . . 

Todas as escolas filosóficas, desde a mais remota anttguidade, percorr~ndo as 
notas da extensa gama da hipótese, que encerram por vezes parce~as de v_~rdade, 
mas não podem integrá-la, procuraram declfrar o espantoso emgma, abas sem 
resultado qu~ à nossa razão satisfizesse. E o motivo é óbvio. E ' que, ao que s~ me 
afigura, a solução do problema só poderia ser pedida aos que ec,tão em cond1~ões 
de no-lo revelar. E, sôbre estes assuntos de natu·reza transcendente, os seus ensma­
mentos não acham eco na nossa mentalidade de sêres adstritos à contextura gros­
seira da matéria, e portanto inadaptáveis à sintonização com as tonalidades da 
vertiginosa vibratilidade de espíritos já liberados, únicos depositários do segrêdo 
de Além-túmulo. . 

Esta sêde insaciável de conhecer o nosso ulterior destino tem de contentar-se, 
pois, com o grau de verosimilhança que às nossas conjecturas possa dar o resultado 
de comparaçõec, entre as mensagens dos desincarnados e os estudos experimentais 
do Espiritismo. 

A mir.ha razão, conscienciosamente interrogada, leva-me à convicção de que 
o Além não é um depósitQ de almas, uma espécie de armazém de retém, donde 
possam ser novamente revocadas à existência terrena, · à medida das necessidades 
do consumo dos salões elegantes ou dos esconsos miseráveis das trapeiras nos mundos 
habitados as que estejam à espera de vez para entrar em scena. 

Sêres imateriais, constituídos por um fluido etéreo, servindo de mediadores 
entre os princípios espirituais e os corpos, as almas têm dimensões definidas; não 
podem pois limitar espaço, quer incarna,das, quer já liberadas. Cada uma se trans­
porta em peregrinação incessante dum ponto a outro da amplidão· etérea com uma 
velocidade que é função do seu estado. E são êsses estados de alma, conquistados 
indivíduamente em lutas interiores durante séculos de séculos e em combates frente 
a frente contra a hostilidade do meio cósmico e social, nos váiios estádios da exis­
tência planetária, que constituem o Além, a vulgarmente denominada outra vida. 

Para cada alma desincarnada há pois um além privativo, formado pelo am­
biente fluídico da aura que ela própria, na sua actuação, condensou à volta de si. 
Dissipada a perturbação do transe agónico, a visão psíquica lhe ilumina a aura 
e mostra~lhe, impress~s nela, como gravadas e~ bro~ze, as memórias registadas no 
subconsciente ressurgido de todas as suas anteriores mcarnações. 

E' ~tormenta~a pelo diorama das scenas delituosas que a amesquinharam e 
de que foi protagomsta, que a alma se depura. Buscando sedação à dor do seu 
vexame na contemplação das que~ dignifica~a~, f.ortalece os s,e~s instintos gene­
rosos, retemperando-os na reacçao que a 1dea mata da estchca moral exerce 
contra a hediondez da mancha. E consegue afinal comunicar através do invólucro 
em q~e se is.ola, lentamente desbastad~, com os desincarnados que em igual fase 
evolutiva gravitam no mesmo plano, atramdo•a para a associarem às árdi.as missões 
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colectivas em cu1·0 desempenho ct , · • d . d . . ~vem preparar-se para ter acesso a estad10s pro . 
gress1vos ª. ~1. a espmt,rnl supenor em subseqüentes incarnações, 

I?Jsd vitorias alcançadas pelas almas depende a hierarquia espiritual, formada 
de enh, a es, que,. q~ando puras de tôda a mácula, são poeticamente simbolizadas 
~elas diferentes rehg1oes nas ordens celestiais dos an1·os arcan1·os querubins sera-fms, etc, , , , 

Ora,. hierarquia subentende diferenciação ; diferenciação subentende progresso, 
E ~ro{redir, no P~ª1:.º m~ral, é adquirir potencialidades novas, é poder subir, de 
radia~ª? em radiaçao, a mais ampla plenitude de consciência e de amor, o que 
constitui a remuneração do esfôrço próprio, um prémio condigno da virtude do 
trabalhador. 

l Como po~eremos n?s ~ntão, sêres imensamente atrasados em relação àqueles, 
compre.ender entidades cu1a lmguagem é entretecida de imagens estranh"'s ao qua­
dro dos nossos pensamentos? 

Podem êsses e~píritos superiormente evoluídos ter o mais sincero desejo de 
nos esclarecer; em nos, no nosso intelecto acanhado, é que não há capacidade 
para entendê-los, 

E tanto isto é assim, que os grandes instrutores da humanidade, os Mestres, 
espíritos que das categorias mais altas volvem oportunamente a incarnar no nosso 
globo, q~an~~ o desvairamento das paixões humanas, sofismando os mais incontro­
v_ersos pnnc1p1os da M?~al, ameaça subverter os sagrados ideais do Bem e da Jus­
tiça, so podem transmitir-nos as verdades eternas de que estão de posse, envolven­
do-as, em geral, no véu da metáfora e da parábola, acessíveis apenas à percepção 
dos discípulos, iniciados que trazem por sua vez a missão de as explanar em con­
ceitos adequados à mentalidade vulgar e consentâneos com o momento e a se.ena 
do correspondente período histórico. 

Tais foram Buda, Confúcio, .Maomet, Sócrates, Platão, o sublime apóstolo 
do idealismo, Cristo, a divinal personificação do Amor, a mais pura radiação de 
Luz que jàmais fulgiu na Terra, 

Sêres de menos elevada hierarquia, mas bastante evoluídos já, podem do 
Além comunicar conosco, segundo o atestam numerosas mensagens verbais e 
escrUas sôbre assuntos morais e filosóficos, de cuja origem não é lícito duvi­
dar, tal é a pureza e elevação da doutrina, transmitidas por médiuns insuspeitos 
pela principal e ultraconvincente razão da sua imcompetência para as produzir ani­
micamente, 

Cada espírito', porém, se refere, segundo o critério que lhe dá o seu adian­
tamento ao Além que conhece, isto é, ao 5eu presente estado de alma, tal qual 
como adtes de desincarnarem falavam das coisas, segundo o conhecimento que in­
duziam da maneira por que elas os impressionavam, 

Para satisfazer aqueles a quem por não terem meditado assaz o assunto, estas 
conjecturas possam pa_recer fantasiosas, reproduzo da « Revue Spirite ~ parte dum 
artigo do grande mestre Ernesto Bozzano : . 

~ Do mesmo modo que um cego de nascença não conseguirá nunca figurar o 
que são as côres, nunca a mentalidade dos vivos logrará conceber em que consiste 
exactamente a existência espiritual. .Mas, ao mesmo tempo, como um cego de nas­
cença não pode inibir-se de formar uma idéa qualquer das côres, idéa q_ue, con­
quanto não corresponda à realidade, lhE: serve par~ fixarA o seu pe~sam~nto a .t~l 
respeito, assim os ensinamentos que nos s~o transm1t1~~s sobre a ~x1stênc1a espir~­
tual a-pesar-de desfigurados pela mentalidade do medmm, poderiam ser-·nos ute1s 
sôb;e O facto fundamental de que as esferas, ou os estados espirituais, não seriam 
representadas pelo vácuo no esp~ç~, ~as con~titur~iam meios relativament.e s~bs­
tânciais apropriados aos sêres e~pmtua~s que a1 residem:. entretanto _estes .v~venam 
aí uma vida atarefada e mmto variada, porque estariam no meto espmtual os 
equivalentes das actividades e das aspirações mais nobres · da humanidade incarna-
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da; actividades sensoriais, afectivas, artísticas, fil osóficas, sem contar as actividades 
de natureza essencialmente espiritual, que nós nã_o pode1;1os conhec_er. ,) . 

Vem a propósito citar ·aqui a linda e conce1lnosa fab ~l~ de Sir Oliver ~odge, 
publicada na « Liglzt )) de 14 de Janeiro do ano corrente, 111t1tulada « O Petxe e a 
Ave ~ : 

Uma sôlha solitária abria caminho para a beira dum l~go da Escócia, a_-firn­
-de se aquecer. Aconteceu que uma andorinha voou para ah s roçand~ pela a~ua, 
dum lado para o outro. O peixe ficou embasbacado perant~ a e~trev1st~ aparição 
e murmurou consigo: « l Então, afinal, há realmente sêres vivos la em cima?! Eu 
sempre pensei que podia ser. Tem havido vários indí~ios. Os nosso~ nadador~s livres 
teem referido alguma coisa, mas é tudo fantasioso, irreal. E ' mais seguro flxarmo­
-nos com firmeza no chão. Podemos ao menos ter a certeza do nosso lodo e da 
nossa areia. O resto é imaginação)), 

Então como a andorinha voasse de novo por ali, perguntou-lhe: 
« Q1i1e és tu ? Tens barbatanas ? ,) 
A andorinha respondeu de pronto: « Nós não nadamos; nós voamos )> , E depois 

ajuntou benevolamente como respondendo a uma interrogação muda : ,< E ' quási o 
mesmo, na verdade; apenas mais belo, mais veloz, mais alegre. Temos penas, coisa 
que nem sonhais. Liberamo-nos acima da terra e podemos vencer imensas dis­
tâncias. Mesmo os vossos nadadores não sabem nem metade do que há para co-
nhecer". . • 

O peixe ficou espantado e mudo por algum tempo, mas em breve recuperou 
a sua habitual presença de espírito e respondeu depois voluvelmente, sem hesitação: 
« E' muito extraordinário. Nós, na verdade, não temos acreditado na vossa exisiên­
cia. Alguns dos nossos dizem que sabem voar; pelo menos, por pouco tempo. Dis­
seram-nos ter avistado algumas criaturas durante os seus vôos; mas, aqui para nós, 
não são acreditados. Dizem-nos que quando estão à :mperfície podem então ver 
para longe e prediz_er a aproximação dêsses cascos escuros que nos perturbam por 
vezes; mas com freqüência se enganam. Entendemos que o vôo deve ser suprimido. 
Não consentiremos em ser enganados ». 

A andorinha pairou um momento a escutar esta última confissão e disse , 
volvendo o olhar para cima: «Fazeis bem em não vos deixardes enganar. Mas pode 
haver mais duma espécie de enganos. l Estais precavidos contra os vossos próprios 
erros ? Pouco sabeis das glórias da existência n,. 

« Conhece-las tu todas?~ pergunta a sôlha tentando deitar a cabeça de fora de 
água e ficando sufocada na tentativa. « l Percebes bem tudo lá em cima, na tua li­
berdade de vôo? Dize-nos como na realidade é o teu mundo ». 

< Eu não to posso dizer, - respondeu a andorinha. Não me entenderias. E ' 
qualquer coisa como o vosso mundo, mas muito mais .belo. Vós tan~bém tendes 
lindas coisas aí, se olhardes para elas, ou se escutardes os vossos nadadores. Eles 
fa lam-vos de pedras brilhantes, de plantas marinhas e de conchas. Até as vossas 
escamas são belas. Mas nós, nós temos árvores, flores, frutos ; voamos sôbre mon­
tanhas iluminadas e alegramo-nos com os aguaceiros, com a luz do sol, com o arco­
-íris, com o orvalho. Construímos ninhos nos celeiros e nas igrejas ; nós ... » 

<t Não sei o que estás dizendo - interrompeu o peixe. - Que coisa sã~ igrejas, 
na Terra? 

«Ah! Exiges mais que o que eu sei - disse a andorinha, - Há muitas coisas 
que nós ainda não sabemos, Ignoramos por que razão foram edificadas. São alóum 
tanto parecidas com celeiros; mas têm mais saliências e enfeites. São um ponc~ di­
fereutes. Parecem representar vistas dum mundo mais alto ainda que o nosso», 

,. Ai de mim! - disse consigo a sôlha quando as últimas palavras da andori­
nha se per.~eram ~o_ silêncio. - ~ la. nã_o pode dizer-nos corno é o que a rodeia e 
~lud~ ~ reg10_es mais rncompre~ns1ve1s amda_. .. Não! E' tudo demasiado vago e 
mdehmdo. Fizemos bem em nao crer em coisa alguma para além do nosso meio, 
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Se eu f~s_se ~iz~r aos outr~s que 
1
estes peixes voadores tinham contado alguma coisa 

verdadeua, sena escarnecido. E melhor não dizer nada, E, contudo . .. se eu fra-
camente me _lembro de que na minha infância nadava mais livremente ... Aí! Esses 
fracos l~rupeJos, apagaram-se ... Tenho de contentar-me com a luz do presente,. 

Dizendo isto começou a retirar-se rastejando e fixou-se mais uma vez no 
seu lodo. 

Mas esta experiê~cia não foi inteiramente perdida. O peixe não podia resistir 
de vez e~ quando a _dizer alguma coisa ao acaso, a despeito do desprêzo dos seus 
~omp~n~e1ros, e senha-se realmente mais feliz, posto que mais consciente da sua 
1gnorancia do que o era antes. 

E contudo ainda perguntava admirado porque é que o pássaro não podia es­
clarecê-lo melhor sôbre a natureza do seu mundo ,) 

Dá-nos ainda Bozzano uma mensagem do O~-. Scott que igualmente concor-
da com o que digo acima : ' 

« Transmito o meu pensamento ao vosso cérebro mas transmito muito mais 
do. q~e, fecebei,s,_ Como não podeis compreender tudo

1 

que digo, não conseguireis 
a~s~m1la-.o. Quasi _todos os humanos podem estabelecer relações com o mundo es­
pmtual! se o dese1arem; mas para lá chegar é preciso um longo processo de de­
senvolvimento porque o fenómeno consiste na sintonização de duas tonalidades 
cujas ·vibrações são muito diferentes. Daí a dificuldade enorme para a vossa menta­
lidade, de perceber o que vos transmitimos. Eu esforço-me por vos transmitir al­
iuns esclarecimentos a respeito da nossa existência espiritual; mas vós recebeis 
apenas impressões vagas e obscuras, porque não podeis dissociar a vossa mentali­
dades das idéas concretas terrestres )) , 

Ninguém alimenta hoje a crença pueril das idades primitivas do homem, de 
que os espíritos que vagueiam na erraticidade sejam entes sobreuaturais. Esses pe­
regrinos da amplidão infinita são os princípios que dirigiram na Terra os actos de 
criaturas semelhantes às que a habitam agora, segundo o que sentiram, pensaram 
e quiseram, e conservam no seu invólucro perispirital as modalidades do seu sentir, 
pensar e querer, as características psíqui'cas da personalidade que cada uma reves­
tiu e restituíu integralmente ao Cosmos na despedida. 

Temporàriamente obnubílada pelo transe agónico do passamento, ao tomar 
posse de si, a alma não muda, O que foi aqui, será lá: abnegada ou egoísta, vee­
mente ou apática, recta ou improba, altiva ou submissa, amorável ou malévola, 
ponderada ou fútil, sagaz ou inepta; conserva os defeitos que não soube corrigir 
aqui; as aptidões que adquiriu; tem os mesmos vícios, as mesmas virtudes ; a 
mesma ignorância, causa freqüente de erros a que ~ode consciente ou inconscien­
temente induzir-nos por sugestão, os mesmos conhectmentos que, alargados em fa­
ses ulteriores da sua evolução, são a origem dos judiciosos conselhos que, por vezes, 
nos são segredados tão discretamente que chegamos a tomá-los vaidosamente como 
intuições geniais nossas. 

Das mensagens que podemos assimilar, isto é, das que recebemos de entida­
des no mesmo grau evolutivo que nós, . das comunica_çõe~ mesmo de espíritos atra­
sados, depreendemos que leva~?s daqm as nossas anhpahas com? os nossos afectos. 
amizades fraternas. piedade hhal, ternura ~ater~a, amor con1ugal; e que êsses 
sentimentos perduram e se rev~lam _em ulter!or~s ,mcarnações_, por atr_acções e re­
pulsões aparentemente inexplicáveis entr~ m,d1_v1duos que Julga~ smcera!ne~te 
nunca se terem visto antes do momento psicolog1co em que se sentiram por mstm-
to atraídos ou repelidos reciprocamente. . 

Da persistência de tais afectos falam ?em_ mequivocamente, entre outra~, a 
seguinte mensagem verbal de Branc_a de Sa~oia, documentada com _os arqmvos 
indicados pela própria aparição, refend~ tambem por Bozz~no. Essa visão teve-a, 
visitando um antigo castelo, o engenhe1~0 Jo!eph Costa, _remcar~ação provada de 
lblet de Challant, nascido em 1330 na s1tuaçao de cavaleiro medieval: 
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« Iblet quis ver-te antes do grande dia em que a divina morte nos reunirá 
de novo pa:•a que tu recebas na lembrança de mim la fé que_ te abandona, tor­
nando-te sempre duros os laços da vida . . . Guarda a recor_daç~o do meu rosto e 
da minha alma que foi boa e que encontrou na tua a alma-1rma que eu espero na 
hora solene ... ~ • -

Dum livro de comunicações espíritas transcrevo um excerto de _comum~a_çao 
do soldado Maurício, morto na batalha do .Marne, tocante nota de piedad~ f~hal: 

« Particularmente o que peço a Deus é que ~e mande a _mmha v~lhinha. 
Não sabe ela felizmente ao certo da morte de seu filho estremecido e por isso su­
plica sempre 

1

a Deus pel~ sua vid~. Eu vejo-a daqui e ~ou eu agora qu~m vela.~or 
ela com a mesma solicitude com que ela velava por mim. ~odas as noites a visito 
e são os sonhos .felizes que ela passa a meu lado que lhe da.o cor~gel}l par~ es~e­
rar o seu dia de redenção no mundo. Pobre mãe ! Desprendido dai, a1 me ltga am­
da êste amor dulcíssimo, numa ternura infinita 1t. 

Mas para que fazer mais transcrições ? . 
Na vasta literatura espírita mundial super-abundam as mensagens psicografa­

das e os relatos de incorporações de espíritos perfeitamente identificados, em _ses­
sões superiormente dirigidas, que corroboram a as!>erção de que todas as modalida­
des da nossa actividade psíquica subsistem depois da morte : sentimentos benévolos 
ou hostis, piedade e malquerença, pungir de saudade, dor de arrependimen~o, an­
seio de desfôrço por injúrias recebidas, propósitos de reparação de faltas praticadas, 
avareza, concupiscência, orgulho, tudo. 

;_ .Mas onde reside o princípio dessa actividade ? 
No nosso perispírito, com certeza na sede da memória, essa poderosa facul­

dade que por sua ordem acumula nos seus estratos os fac~simíles de tudo o que 
sentimos, pensámos, aprendemos e quisemos. 

Indelevelmente gravada nêsse ínviolável arquivo, persiste com o carácter de 
eternidade tôda a idéa que nos .ocorreu em vida, todo o pensamento bom ou mau 
que tivemos, todo o acto que praticámos, tôda a virtude que nos dignificou, todo o 
delito de que nos tornámos réus, as emoções que foram transmitidas ao nosso es­
pírito na série das nossas sucessivas incarnações. E' essa fôrça recôndita que fará 
perpassar a cada instante no nosso campo de visão interior o diagrama das nossas 
existências em que ficou registado o que fomos e o que praticámos, que nos impele 
a reviver, continuamente depurado, o nosso inato psiquismo. 

Compenetrado da realidade viva dêsse hieroglifo que só a êle é dado deci­
frar, juíz e réu a um tempo, o desincarnado entrará contente ou pesaroso no .grupe 
c?~ o qual subirá a R~giões de Luz, segundo a sua categori~, mergulhará tempo­
ranamente nas gemomas da dor e do desespêro ou vagueara absorto na lição do 
passado. E subordinado à lei do trabalho - o providencial redentor - atenuará as 
faltas cometidas, desempenhando missões inumeráveis que não podem deixar de 
ser as de espíritos valedores, curadores, conselheiros, de auxiliares invisíveis enfim 
solidários em todos os campos da actividade com os irmãos que nos meios de pro~ 
va trabalham, lutam e sofrem. 

AMÉLIA CARDIA 

O Espiritismo 1;1ão ~e 1!1 sacerdotes, nem ritual, nem anáte­
mas: o seu templo e o U n1verso, o seu culto a Virtude e O seu 
ideal a Perfeição. 

A. L. VILELA 
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No dia 9 de Fevereiro de 1920, fazendo uma sessão com o médium, a 
Condessa de C~stel Witch, aconteceu o seguinte: 

, Eramos tres pessoas: o médium, uma outra senhora nossa amiga, e eu. 
E~tavamos numa sala pequena onde havia um piano. As criadas tinham saído; 
n~o obstante, como de costume, fechei à chave as portas da pequena sala. Pu­
xamos para perto de nós o banco do piano, que era quadrangular, e depois 
de apagar a luz, encadeámos as nossas mãos em volta dêle. 

Fomos _logo tocadas por mãos místeriosas que nos deitaram flores, vin­
da~ _de uma J~rra longe do nosso alcance. Em seguida dois grandes livros de 
n~usica, ta~bem longe de nós, foram projectados sôbre o centro do banco do 
piano; ouvimos tocar uma campaínha, que tão depressa se aproximava, como 
se afastava, e que, de repente, foi arremessada ao chão. Depois da experiência 
constatámos, que uma das lampadas do piano, tinha sido desaparafusada e o 
som que ouvimos era produzido pelo bater do bobeche na lâmpada. 

Depois dêste fenóinená, no piano fechado, foram tocadas notas soltas. 
Pedi que tocassem um compasso da ópera « Serrana >> e logo o piano vibrou 
uma frase musical, mas dum canto desconhecido de nós. ( Vide gravura n. º 1 ). 

Fig. 1 

Pedi que nos dis5esse que frases de música eram aquelas, pois não eram 
da « Serrana », como eu tinha pedido. E por tiptologia, foi-nos respondido 
que eram da ópera «lrenew do maestro· Keil. 

- Mas em que página da pirtitura, poderei eu encontrar essas frases? 
- perguntei eu ... e, sem demora, mão pequenina bateu 24 vezes, levemente 
sôbre o meu ombro. 

- i Se êsses toques, querem indicar a página 24 da partitura, mexam na 
minha cara, - e loao qualquer coisa de frio e húmido se encostou na minha face. 

Quando verifiquei na partitura, encontrei efectivamente, na página 24, os 
compassos tocados no piano. Fazem parte dum côro religioso. 

i Como explicar êste fenómeno fora ~a teoria espírita? ... . E' certo, que ha­
, via 20 anos eu tinha ouvido cantar esta opera e, por conseguinte, segundo os 

adeptos do 
I 

subconsciente, ~la estava tôda impressa . em mim própria. , 
i Como explicar, porem, que o m~u subconscient~ soubesse o numero da 

página onde se encontrava o canto ou~1do dentro do piano fechado? ... A-pe­
sar-de possuir essa partitura, nunca a tmha, nem, sequer, folheado ... 

Há quem explique estes fenómenos pela acção do i:iosso duplo, que no 
final se renega sempre, pois que se apresenta com nomes, diversos do nosso! . .. 

• Este duplo negando-se assim, faz-nos pensar que e um opost~. ao _no~s~ 
sêr material, pois que parece. ter !anta pra~er em se enganar a si propno • 

Estes fenómenos de música sao mmto mteressantes e passamos a relatar 
um outro, não menos curioso. 
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Desta vez não foi com a Condessa de Castel Witch que élc se produziu, 
mas com outro médium, com o qual tantos fe11ó1111en ?s se realiza!·am em cas~ do 
falecido professor da Faculdade de Medicina de Lisboa, e mmto meu amigo, 
Dr. Oliveira feijão. , . . 

Eis o que se deu: Estávamos, Madame Machado, que er~ . ..° ~1edn1m, Tei­
xeira de Lemos, seu filho I-Ielder, hoje falecido, e eu. A expenencia teve lugar 
em casa do Sr. Teixeira de Lemos. 

Das pessoas presentes, a não ser eu, ninguém sabia uma ':ota de 1~úsica. 
Depois de vários fenómenos de levitação de mesa, de deslocaçao de obJectos, 
de toques, etc., pedi à entidade presente, fôsse ela qu~m fôsse, que tocas?e 110 

piano, longe do nosso alcance a frase musical que eu ta cantar. E trauteei uma 
frase da ópera «Serrana», e 

I 

logo no piano aberto, foi repetido em mais de 
uma oitava o compasso que eu acabava de cantar, mas em menor, em vez de 
maior, e num outro tempo. O maravilhoso é o seguinte: . . 

Eu tinha trauteado uma frase da «Serrana~, que· tem lugar no pnme1ro 
acto da ópera, mas cantei-a com uma notável diferença de tom, de ritmo e de 
compasso. 

O ritmo e o compasso, que eu erradamente atribuí ao canto em maior 
do primeiro acto, pertencia ao mesmo canto, mas em menor no terceiro acto. 
(Vide gravura n.º 2). 

Fig. 2 

Ora, somos obrigados a constatar, que uma entidade inteligente, sabendo 
música, desejou provar-:me que aquela manifestação musical não era um eco do 
que se passava em mim, pois que repetiu ao piano o que eu cantei mal, dan­
do-lhe o seu verdadeiro carácter e o verdadeiro compasso que eu tinha altera­
do; parecia não só desejar demonstrar-me que conhecia a partitura, . mas, ainda, 
chamar a minha atenção sôbre o meu êrro ! .. . 

Do que não resta dúvida é que tudo jsto é emocionante. Existem real­
mente manifestações que parecem provar:-nos a independência moral de alguém, 
agindo de motu próprio, fora de nós, .obedecendo ao nosso desejo e ao nosso 
pensamento!. . . Infelizmente, existem lacunas graves, que nos permitem de 
reflectir e de pensar que talvez todos estes fenómenos, tão sensacionais, não ve­
nham de nós, só de nós, por processos desconhecidos, que o futuro desvendará. 

Lisboa. 

MADALENA FRONDONI LACOMBE 
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, . A concepção clássica do ternário humano admitida pelo Espiritismo - corpo 
f!st_co oa sarcosoma, perispirito ou corpo astral, e espírito - não implica neces­
s~nament~ ~ h?mogcneidade do perispírito. A sua heterogeneidade impõe-se com 
toda a evidencia, porque, se assim não fôsse, era inconcebível a ligação com o 
corpo físico por seu intermédio. Sendo de natureza homogeneamente similar a parte 
do corpo astral em contacto com o espírito e com o sarcosoma, sem camadas de 
transição sucessiva e ascensionalmente mais quintessenciadas, seríamos levados à 
conclusão que o espírito era susceptível de se ligar directamente com o corpo físico 
e uma só ordem de vibrações regeria o complexo dinamismo psíquico e metapsí­
quico, onde se desenrolam todas as inúmeras modalidades da consciência humana. 

A lei da analogia, baseada na diferenciação do corpo físico em órgãos, apa­
relhos e sistemas, leva-nos à conclusão que existem necessàriamente sistematizações 
delicadas e complexas na natureza e estrutura do perispírito, correspondentes aos 
diversos departamentos do domínio psíquico, diferentemente eterizados, tendo por 
complemento uma série de estados vibratórios variáveis com as suas naturezas 
supereterizadas, correspondentes a todas as manifestações emocionais, mentais, 
imaginativas e volitivas. 

O coronel A. Rochas d 'Aiglun , um dos mais notáveis experimentadores e 
inovadores nos domínios recônditos de Metapsíquica contemporânea, obteve uma 
comunicação medianímica dum espírito desincarnado que se subscrevia com o nome 
de Vincent, dizendo ser habitante dum outro planeta. Este espírito afirmava que o 
corpo astral ou perispírito é constituído por uma série de envólucros mais ou menos 
eterizados de que se vão desfazendo sucessivamente à medida que se elevam na 
escala da evolução, não sendo embutidos uns sôbre os outros como os tubos dum 
telescópio, mas interpenetrando-se em todas as suas partes. 

Esta concepção só é compreensível racionalmente admitindo que as camadas 
mais quintessenciad:is interpenetrem, sucessiva e gradualmente, as mais grosseiras, 
sem que estas pela sua natureza ~a.is densa. p~ssam inva~ir as mais r~r~feitas, pois 
só assim se pode compreender a logtca contmu1dade na hnha de trans1çao do corpo 
físico para o espírito, ficando a camada mais ténue como primeiro envólucro do 
espírito e interpenefrando todas as outras até à mais densa que estará em contacto 
directo com o corpo físico. E, assim, fica satisfatoriamente explicado todo o meca­
nismo de ligação por acção vibratória, sem confusão, e com a autonomia das 
diferentes camadas que constituem o corpo astral - camadas representativas dos 
diversos veículos da actividade espiritual - sobrepondo-se as mais grosseiras do 
corpo físico para o espírito e, recíprocamente, descendo as mais supereterizadas 
do espírito para o corpo físico. 

Nos principais sistemas espiritualistas filosófcos e religiosos encontra-se a 
tendência natural para a decomposição do perispírito nos- seus elementos consti­
tuintes, mais ou menos abstractamente, como necessidade de estudo e hipótese de 
trabalho. A necessidade e utilidade desta dissociação impõe-se para melhor estudar 
a anatomia e fisiologia dos seus envólucros e, assim, melhor penetrarmos no estudo 

l:'L. 3 
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A ordem e método prov1denc1al que p1es1 _em a dmítir ue as complexa ia 
orgânica na escala animal, leva-nos, por analogia, ª:- ª od~m ~cotovelar ns e 
variadas funções psiquicas inatas à_al~a hu~a,na uao !e ~e este'am metódic:m 
mesmo departamento, numa confusao rndesci1hvel, m~ q ) . . ~ 
regularmente distribuídas e seleccionadas em compartime~tos amm!cos 

1 
ede~ah­

zados à sua função especial, subtilizados na sua, ~i~ra~quta ascensw~a . . es e ~ 
ó, d e t e da consci'ênci·a moral ate a ideia abstracta e rntmhva. So benese O pensam 11 O , f - d }' 
esta concepção de ordem categorizada é comp~hvel com ~s Au~çoes , e ~cadasJ 
complexas e transcendentes das variadas modal.1d~des d~ mecamca PSlquica, so 
podendo ser exercidas por órgãos anímicos espec1ahzad~s a se~e~hança c~m _o que 
sucede no corpo físico em que a estrutura celular · varia de orgao yara 01:g~o, de 
sistema para sistema, de aparelho para aparelho, numa _concatenaçao_ admtravel e 
maravilhosa, ainda que efémera e transitória, rep1:esenta!1~a da e~o!açao da for11~a, 
mais ou menos paralela à evolução anímica; que e, ~m ultima analise, a_verdadeir_a 
e definitiva evolução através do infinito e :da etermdade, como expressao do mais 
alto significado do sentido prohindo da vidéi'. . 

Como vamos ver, a ,psicologia experimental veio, nos tHhmos anos, comprovar 
o acêrto de grande número destas suposições, , 

* * * 
Foi o coronel Albert àe Rochas d' Aiglun, antigo -director da Escola Politécnica 

de Paris, o inovador do metapsiquismo experimental, revolucioné,tndo tôda a psico­
logia, arrancando-a dos domínios ·obscuros da abstracção e da metafísica, fazendo-a 
entrar no campo da observação e da análise· directa, com a sua imortal descoberta 
da - exteriorização do duplo - no fim do século passado, quando pretendia 
estudar os resultados susceptíveis de serem obtidos com uma magnetização profunda, 
contínua, que fez persistir sôbre o passivo durante algumas horas, a-fim-de observar 
os efeitos duma hipnose profunda, 

A memorável descoberta do desdobramento do corpo hama,w, fazendo ruir 
os melhores alicerces do materialismo reinante, abriu um novo ciclo à operatividade 
do psiquismo anímico, rãsgando-lhe novos e dilatados horizontes, tão imprevistos 
quanto profícuos nos seus resultados ulteriores. • · 

O fenómeno do desdobramento do duplo apresentou ao coronel Rochas 
d 'Aiglun três fases distintas e sucessivas : na primeira, declara o passivo ver formar 
à sua esquerda uma nuvem fluídica, vaporosa, azulada, que progressivlmente se ia 
condensando, tomando a forma ~e tôda a metade esquerda do seu corpo físico; na 
segunda fase, paralelamente, via formar-se uma nuvem fluídica alaranjada que 
também progressivamente se ia condensando, tornando a forma de tôda a metade 
direita do seu corpo físico : na terceira e última fase, o semi-fantasma direito 
pa~sava por detrás do passivo para .ir fundi~-~e no semi-fantasma esquerdo, formando, 
assim, o duplo completo, reproduzmdo flu1d1camente todo o corpo físico mantendo 
a princípio a côr azul sôbre todo o lado esquerdo, e alaranjado sôbre todo O lado 
direito, ligando-se ao corpo físico por um cordão fluídico da grossura dum dedo 
inserido em plena região esplénica (baço). ' 

Assim foi descoberto, scientificament~ e por proc~ssos magnéticos, 0 desdo­
bramento do duplo hamano, ponto de partida para as celebres descobertas e estudo 
·da exteriorização da motricidade e da sensibilidade que imortalizaram o nome 
do grande sábio Rochas d'Aiglun e dos seus eminentes continuadores• Drs Boirac 
Barad.uc, Joire, B~oqu~t, etc:, 9ue imprimiram uma nova orientação a~ estud~ 
expen~ental da d~nâmtca ps1qmca~ chamando ª? campo da investigação e experi­
mentaçao labor~tonal um grande numero de fenomenos supranormais e hiperfísicos 
deformados no espesso veu da superstição ·e do milagre. . ' 
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Recentemente ainda por proce ó · t· d , · 'f ' ·1 · d 1· 
d . ~ ' . ssos ma6 ne tcos e tecntca d1 1c1 e mu ito e 1-

ca a, ernrnen.es ~xperu1;1entadores como Lefranc Charles Lancelin Zatla Zaalber6 e outros consectuira u d • • ' ' ' ,.. 
l ' d ,6 . '

1 Lssociar as dtlerenles camadas e envólucros do perispíríto em 
a maf-}~can artas, estudando a sua biologia orgânica e psíquica, de que vamos dar 

L
umf 1&euoL resu

1
r~o, tomando por base, prindpalmen te, os últimos trabalhos de 

e ranc e ance 111 . 

. , . Charles Lancel~n serviu-se de preferência de processos m,,gnéticos de técnica 
dt_hctl e compl~~a , ~1s~ndo estados de hipnose profunda nos seus prtssivos, tendo o 
~1oc~sso magne!1c_o tnAumeras vantagens pela sua acção suave, tónica e de ~radação 
1elallvamen_te factl, sobre os processos brutais do hipnotismo, que, por vezes, pro­
duzem um mtenso abalo nervoso nos passivos, além de muitas outras desvan tagens, 
como tantas _veze~ t~mos observado nas nossas experiências pessoais . 

. Lancehn, d1~c1pulo q~erido do coronel Rochas d' Aiglun , serviu-se de \'ários 
passivos, , n~as mmto especialmente de M, m e Lambert, favorito e já treinada pelo 
coro~1el,d _A1glun e que tanto contribuíu pela sua dedicação e invulgares faculdades 
medianumcas para as suas memoráveis descobertas metapsíquicas sob o críptónimo 
de M. me Lux. 

Em todas as suas experiências, · Lancelin fez-se assistir de vários passivos­
-f estemw~l!as, para verificar os resultados, quer por clarividência natural e espon­
tanea, ahas rara, quer pela clarividência artificial ou sonambúlica, obtida por 
hipnose magné~ica. • 

Não entramos em detalhes sôbre as condições a que deve satisfazer o gabinete 
de exp'eriências tão delicadas, irnpond.o-se o seu isolamento silencioso e ca lmo, 11ão 
sendo estranho à técnica e bom resultado das experiências os seus coeficientes 
térmico e higrométrico. As condições de higiene moral e dietéticas relativas ao 
sensitivo também exercem capital importância para o bom resultado final. Por outro 
lado, o operador deve ter amplos e profundos conhecimentos sôbre magnetismo, e 
urna longa prática na técnica das suas múltiplas e complexas aplicações, devendo 
possuir a máxima serenidade, poder de vor.tade e reflexão para resolver com segu­
rança e ràpidarnente todos os casos complexos e inesperados que possam surgir no 
decurso de tão delicadas experiências, acarretando graves responsabilidades morais 
e legais para o magnetizador, que não deve ir de ânimo le.ve para experiências tão 
transcendentais e complexas, orientando-se sempre num fim nobre e elevado. 

O passivo instala-se comodamente numa poltrona ou maple tendo ao seu lado 
esquerdo três outras pol_tronas iguais, à 1istância _de um metro umas das outras, 
que designaremos respecttvamente pelos numeros 1, 2, 3 e 4. 

Por passes magnéticos l_ongitudinais c~ássicos a~ormece-se o passivo, levando-o 
até à letargia profunda e dai ao sonambulismo, mais ou menos profundo, por urna 
ligeira fricção da mão direita do operador sôbre o alto da cabeça do passivo ( vertex), 
de onde resulta o desdobramento do duplo integral, contendo o ego individual, 
composto do espírito e do perispírito com todas as cama~as repr~sent_ativas das 
diversas almas secundárias. Este fantasma completo ou duplo mtegral e des1~nado. por 
Lancelin _ aerosoma n.° J - que, por sugestões apropnadas, se força a rnstalar-se 
na poltrona n. 0 2, ficando ligado ao corpo físico por um cordão fluíàico, denomi-
nado cordão vital, • 

Actualmente já não se usa a_ magnetização_ demorada, sobre(udo_ quando se 
opera com um bom passivo convementemente _ti:ernado. Em ge~·al, e su!1c1ente uma 
sugestão verbal imperiosa, intensamente voltt1y~ do m~g_nettzador, unpondo ao 
passivo a desarticulação do duplo d_o corpo ftstco, a~x1ltada por alguns passes 
magnéticos longitudinais, evitando, assun, trabalho e fad1~a ao operador. 

Continua. 
ANTÓNIO ] • fREIR E 
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Sir Conan Doyle 

Caro Senhor: 

REVIS1'A DÉ ESPIRl1'1SMO 

INQUÉRITO 

Inicia esta revista no presente número o in­
quérito que fez a várias notabilidades scientíficas 
e literárias estrangeiras sôbre o valor do Espi-
1·itismo e sua influência no pensamento neo-es­
piritualista contemporâneo. 

Inaugura esta secção o depoimento de sir 
Artur Conan Doyle, médiéo, romancista e histo-
1·iador insigne de renome mundial. 

A sua última obra - « História do Espiritismo >> 
-é um admfrável trabalho analítico da evolução 
do Espiritismo como no seu género não existia 
até agora na vasta literatura espírita obra tão 
perfeita e completa. 

No último CongressJ Internacional de Espi­
ritismo, realizado em Pat·is, em 1925, obteve um 
sucesso sem precedentes, quer nas conferências 
públicas que ali realizou, quer na apresentação 
dos seus memoráveis trabalhos sôbre materiali­
zações de pessoas de sua família, falecidas há 
anos. 

Seria preciso um livro para responder com propriedade às vossas per­
guntas. De facto, escrevi um livro, e A Nova Revelação,, que foi, segun­
do julgo, traduzido em português e que responde a todos os pontos que men­
cionais. Resumindo em poucas palavras, eu era há quarenta anos um agnóstico e 
pensava que com a nrnrte tudo findava. Nessa altura li opiniões de homens 
como Sir William Crookes, o Químico, de Wallace, o Naturalista, de Thiers, o 
Presidente, de Victor Hugo e outros. Senti que devia examinar o assunto. Con­
firmei minuciosamente pelas minhas próprias experiências tudo o que êles di­
ziam e soube que era verdade. 

Eu não ligo importância aos fenómenos 1 não ser porque chamam a 
atenção para as comunicações. Não pen~o que as mensagens dos que amamos 
e perdemos sejam a finalidade do Espiritismo. A verdadeira revelação vem 
quando entramos em contacto com os espíritos elevados que nos explicam 
aquelas verdades religiosas que têm sido tão mutiladas e incompreendidas pelo 
género humano, só deturpadas e adulteradas pela insensatez do mundo, resol­
vendo as nossas dificuldades e explicando a men~agem real dos Cristas que, 
de tempos a tempos, fazem conhecer os desígnios de Deus a várias nações do 
mundo. E' a Religião universal do futuro que nos está sendo revelada. Esta Re­
ligião consistirá na pura moral de Cristo directamente aliada a uma constante 
e consciente comunicação com os altos poderes do mundo dos Espíritos. 

Sinceramente seu 

(a) ARTHUR CoNAN 00YLE 
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Dear Sir: 

. lt would take a book to a11swer your questio11 properly. I 11 fact I have 
wntten a book • The New Kevelation » which has I thinck been tra11s ­
lated into _ Po~tuguese, and which goes ever the points 

I 

yo11 me11do11 . 
Putt111g 1t very shortly I was an agnostic and thought Death ended all. 

That was 40 years ago. Then I read the opinion of such men as Sir William 
Crookes the Chemist, Wallace the Naturalist, Thiers the President, Victor f-I u­
go & others. I felt I must examine the matter. Smally by my own experiences 
I corroberated all that they said, and knew that it was true. 

1 do not regard phenomena as important save as drawing attenti on to 
the Messages. Neither do I think that the messages from those we !ove anel 
lose are the end of the matter. The real revelation comes when we get in 
touch (?) with higher spirits who explain to us those religions truthes wh ich 
have been so mangled & misunderstood by mankind, clearing away ali our 
difficulties and explainig the real message of the Christs who from time to time 
have ·carried Ood's purpose to various nations of the world, only to have 
it twisted and misrepresented by wordly folly_ 

1t is the universal Religion of the future which is being revealed to us. 
That Religion will consist of the pure Ethics of Christ, joinect with direct cons­
cious & constant comunication with the higher powers of the Spirit world. 

Vours sincerely 

(a) ARTHUR CONAN ÜOYLE 

CRÓNICA ESTRANGEIRA 

Um case r,ctável de identificaçãc espírita - O sr. Walter Warne conta na 
« Light» uma extraordin_ária rnanifest~ção que o convenceu em absoluto da realidade da co­
municação entre os desmcarnados e rncarnados. 

Ele era um scéptico, detractor do Espiritismo, quando a perda dum filho muito queri­
do morto na Flandres, o levou à observação e ao estudo dos fenómenos espíritas. 

' Foi assim que numa sessão promovida pelo Bureau Stead no Memorial Hal1 , Portugal 
Street em Londres um médium para êle inteiramente desconhecido, o sr. Vango, lhe descre­
veu d~talhadament~ uma mulher rude que estava junto dêle e dizia chamar-se Isabel. 

Tendo-lhe o médium perguntado se conhecia alguém que correspondesse aos sinais 
dados, o sr. Warne respondeu com a maior incredulidade que lhe era completamente estra­
nha tal personagem, o que provocou um gesto de desco_ntentamento do médium, acompa11ha-
do da frase : «Há pessoas que não quere!" ser c_o~venc1das». . . 

Numa outra sessão, o bem conhecido clanv1dente, sr . Horac10 Leaf, fez-lhe a descri ­
ção duma mulher com os mesmos sinais, d_esignando-a igualmente pelo nome de Isabel. 

Numa terceira sessão um outro médmm, o sr. Cannock, volta a descrever-lhe a mes­
ma Isabel de baixa condição social e cujos sinais condiziam em absoluto com os indicados 

I • 
pelos outros médmns. 

Intrigado, o sr. Warne sorriu, respondendo, como até então, que não podia haver n 
mais pequena relação entre êle e essa mulher. 

Concentrando-se um pouco o médium conseguiu saber que · Isabel tinha vivido numa 
quinta em Hayes Kent, conhecida pela Coney Hall Farm, que pertenceu aos sogros do sr. 
Warne_. _A aparição apresentaJa-se _agora corno ll!fla mu_lher coxa, apoian~_o-se aos móveis par:a 
se equ1hbrar e dizendo que tinha v1v1do na refenda qumta antes da fam1ha do sr. Warne a 1r 

habitar. Este facto foi contestado em absoluto pelo sr. Warne que julgava lembrar-se muito 
bem de que a casa fôra entregue completamente vaga e estava desabitada. 

Para completar a sua identidade a aparição mostrou ao médium a sua boca disforme, 
de dentes procidentes e muito feios. Esses pormenores fizeram perpassar na mente do sr. 
Warne uma vaga reminiscência duma criada com êsse aspecto que tinha estado ao se, viço 
da famllia, o que êle se apressou a comunicar ao médium e aos assistentes. 
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Como que respondendo a essn observação, a mulher sugeriu ao médium a seguinte 
frnse : « Bem deveis saber que as criadas teem alma como os outros ! » . . . 

O sr. W arne soube, ao chegar 8 casa, pela mull~e~, que, co~1 efeito, tinha_.hav1~0 em 
cnsn ele sens pais uma cozinheira com o aspecto ela ttpariçao , de cuJo nome própt 10 nao se 
recordava. Uma cunhada, porém, informa-o de que realmente essa mulh~,: se chamava Isabel 
e linha sido ajustada para tomar conta ela casa ant~s da Achegada da fa,m1J ia • . . . ~ 

Prestar- se-ia a inümeras considerações teóricas este ~aso admirável de 1dent1f1caçao 
espírita ... A sua evidência impõe-se, porém, mesmo neste singelo relato. 

Música transcendental -A revista «Constância » narra pormen~rizadamen~e uma 
sessão interessantíssima durante a qual, contra tudo o quE: era de esperar, visto o °2_écl1um ser 
ainda pouco desenvolvido, se ouviu uma música celestial a~ompanhando mcorporaçoes de es­
píritos que, pelos seus ensinamentos, se reconheceram mwt~ eleva_dos • . 

Durante hora e meia que durou a sessão, cujo relatór~o ~sta ass1.nado pelas c~torze 
pessoas que a ela assistiram, ouviam-se ininterruptamente canhcos ~ hmos que dele1tara_m 
profundamente os assistentes, dando homogeneidade ao grupo e predispondo-o para as mais 
Dela re,1elações transcendentais. . . . 

Durante a sessão manifestou-se uma bailarina e cantora 1talta1.a que na sua lmgua, 
desconhecida pelo médium, cantou uma maviosa canção. 

O médium, Maria Rey, havia pouco tempo que começara traba]hando, tend<?, até então, 
produzido apenas incorporações dum espírito elevado, Teresa Catóhca, uma amiga do mé-
dium falecida havia cêrca de 15 anos, que se fizera seu guia. . . . 

Após esta notável sessão, o espírito guia indicou ao cl1rector que C<;Jn~tItu1sse um 
grupo homogéneo para obter boas manifestações aconselhando-o a que desistisse do sen 
propósito, aliás louvável , de fazer sessões de propagsnda experimental com a assistência dos 
seus amigos incrédulos, indiferentemente escolhidos. 

Esta recomendação vem confirmar plenamente uma das mais elementares r egras. a 
observar nos trabalhos práticos: a da mais completa afinidade possível entre todos os assis­
tentes. 

O Espiritismc, na Alemanha - A «Revue Spirite» põe em relêVo a importância que 
os estudos psíquicos atingiram neste país, importância esta que se revelou claramente pelo 
grande número de trabalhos apresentados por professores alemães ao III Congresso Inter ­
nacional de Investigações Psíquicas, realizado em Paris em fins de Setembro t.!e 1927. 

Alguns grandes médiuns teem despertado o interêsse das altas mentalidades alemãs 
que ao assunto dedicam a sua melhor atenção. 

Entre êle!? figuram o clarividente Fastenrath, de Colónia, sôbre o qual foi apresentado 
um importante relatório ao referido Congresso, na discussão do qual se aventou, com a mais 
viva satisfação de todos os assistentes, a idéa da elaboração dum código ético internacional 
baseado na nova sciência; o pintor médium Heinrich Nusslein, cujas obras medi únicas são 
do mais alto valor artístico e psicológico; os irmãos Schneider (Fn~d e Rud) que nas expe­
riências do barão de Schrenk-Notzin~ têm produzido materializações e tõda a ordem de fe ­
nómenos metapsíquicos objectivos; Maria Rttdloff, cujas possibilidades mediúnicas interes­
santíssimas se evidenciaram em numerosas sessões de que já existem mais de 200 relatórios, 
alguns dos quais firmados por ilustres professores de Várias Universidades e cujos trabalhos 
revestem a modalidade de escrita directa e de desenho directo, principalmente de cabeças 
humanas e por vezes de cabeças de animais, executadas com uma espécie de pó branco, 0 11 
com uma substância com o aspecto de sangue, sôbre tela, papel, vidro, oleado etc.· Maria 
Silbert, cuja mediunidade complexa e multiformt:: se assemelha à de Carlos Mi;abelli' e que, 
como êle, consegue desmaterializar-se e desaparecer, reaparecenc:o mais tarde num lugar 
distante, etc. 

Conta o Dr. Rotcky que uma noite quando M . Silbert passeava em Ruckerlberg desa­
pareceu, deixando os amigos que a acompanhavam e a foram encontrar na cama em su~ casa 
estupefactos e aterrorizados ! ' ' 

Em transe mediúnico explicou que tinha ido a Saint-Nikolai ... acender as velas ... no 
túmulo . . . Queria, ao que parece, referir-se ao lugar onde se achavam sepultados uns solda­
dos franceses .desconhecidos. Donde ela se en<;._on~rava. a .Saint-Nilmlai d_istavam uns 12 qui­
lómetros em linha recta e o tempo da sua ausenc10 foi apenas de 24 mmuk>s ! Como seria 
possível um tal prodígio se êste facto se tivesse dado duma maneira normal sendo o médium 
uma velha que gastaria mais de 2 horas no percurso? ' 

Com o desejo de veri!icar o .caso ,rroj~ctaram para ,o dia .seguinte os amigos que a 
acompanhavam, uma excursao a Samt-N1kola1, onde o médmm foi saudado à entrada da vila 
por um taberneiro que lhe disse: Eis-vos outra vez, senhora! Encontraram no campo próxi­
mo dum lugar em que ela caiu inesperadamente em transe orando f ervorosamente um 

1

cõto de 
vela recentemente consumida, com uns três centímHros apenas. ' 

A << Zeilschri/1 for psychische F orschn1111g>1 conta que 111111,a sessão memorável 
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co111 êste 111édi 11 111 1 v;' )' • • 
1 r ' 1 • 1111 10 111º se agitou 110 ar tocando sem exec11ta 11 te visível árius 111uitrJ me-
oc iosops, a gurnos das quais desconhecidas, em ttmH ou I11ais cordas do instr'iunen.to 

enmte tão s11r1)t' l t • t - ' • 
1• 1. ( eenc en es e Vunac os quao numerosos fenómenos cIuer de nn l1Irern 

s11 >J ec iva mensa 0 ens JJt·edi' ç - • 1 t • r· • - · · ' • . . º , oes, te en 1 Icaçoes esp1r1tas etc ) absolutamente comprovadrJs 
sena para admirar I·c1 1 - • ' • • • •1 . 1. . gue a stta r ea I ac e nao triunfasse cio scepticismo e da indiferen\:a dnque-
es qne 1 Vet am a dita de os obse1·var. 

_. Um belo qua~ro - Segundo a « Liq/it », na exposição aberta em Edinburglt a 21 de 
A/ni1_1 i!a _Royal Sc~tt1sh_ Academy, apresentou-se um quadro admirável do sr . A . E. Borth­
\\ 1c '• 111htt1lad? <c~ao ha 111ort e» e representando uma sessão espírita. 

O qt~a1t o fi gura os membros da família da casa onde se faz a r eu nião, sentados em 
Volta do 111~ch11m, uma rap~riga nova cuja expressão inspirada impressiona profundamente. 
• . . Segi eda_ndo ao médium a sna comunicação, vê- se uma figura diáfana que representa 

11111 8 fil_l~~ fal_e~ida dos donos da casa. Ao lado vêem-se duas sombras, representando uma delas 
o espuito gma e outra um espírito atrasado de fei ções sinistras. 

O assunto está artisticamente r epresentado com a maior fidelidade. 

:r~ata-se duma fraude? -- E' êste o titulo duma peça de Oscar Wilde, transmitida 
a11tomat1cai:nente do Al ém a um médium escr evente notável. 
. Sen 111_1~~- se dos_ )Tiédjuns ingleses Mr. Travers Semith e dum engenheiro , cujo nome 
ignor~mos, )1:1 est e esp,nto tinha procurado demonstrar a sua sobrevivência com provas de tal 
maneira e~ifi cantes_- o seu estilo próprio, o seu carácter, a sua caligrafia - que mereceram 
uma ate_nçao espec1a_J de_ Bozzano e nos proporcionaram o prazer de ler os seus admiráveis 
comentanos em magistrais artigos publicados a êste respeito na «R evue SpiriLe». 

Extractamos da r evista cubana cc R oseildo » o seguinte t elegrama da agência «Jnterna­
tional News Service» : 

"Londres, 19 de Março - Uma das mais e.r traordinárias peças teatrais que se 
r epresentarão no teatro Londrino, estreiar- se- lzá a 27 do corrente més de i'víarç:o no 
Teatro Novo desta capital. Intitula- se: e, Trata-se duma fraude?» 

Qllem apresenta a obr a, Miss Gertrudes f(ingston, proclama aos quatro ventos 
que e uma obra psíquica, ditada há meses pelo espírito de Wilde. 

Miss lún;;ston, que lzá 25 anos se interessa pelas manifestações metapsíquicas, 
conhecera Wilde desde muito novo. Tendo ouvido dizer que él e ditara uma obra teatral 
a um médium de Londres, imediatamente tratou de i!lvestigar o que havia de verdade 
11a informação. 

Ficou convencida de que o médium havia escrito a obra de modo automático, 
segundo declarou numa entrevista. Tendo f eito várias perg untas ao médium para 
comprovar a autenticidade da comunicação, r ecebeu respostas justas escritas vertigi-
nosamente pela mão do médium . . _ . . . 

Quando l he p erguntou o tttulo da peça, o lapts escr eveu sem vaczlar o titulo 
escolhido. 

A obra estâ escrita no estilo próprio de \Vi l de, r efere- se à época que él e conheceu, 
sendo portanto um pouco antiquadq. 

A r eferida p t1ça teatral sera posta em scena em benefício duma associação de 
caridade.» 

Quanto seria para desejar que manifest~ções ~esta natureza se repe~issem mais fre­
qüentemente para que o Espiritismo tivesse a chvulgaçao que tanto lhe ambIcIonamos ! 

Estranhos homens de outros mundos - Co1!1 êste título publica C? « Evening Nerv » 
um artigo muito inter essante de que r ecorta.mos a segmnte p~ssagem, r efenda a ~ovas decla­
rações sensacionais do Dr. Barnes, que ha pouco t~t1;P~ amda, ~m plena a~1:1dia de W E:st­
minster, proclamou, ante a indignação dC? clero bnta111co, a let da evoluçao morfológica , 
segundo as concepções de L amark e Darwm: _ . o Dr. Barnes, bispo de Birmingham, sobr e.?saltou u~a Vasta _congregaçao. na Abadia 
de Westminster com as suas declarações de que seres superiores a nos, em poder 111telectual, 
existem em outros planetas. 

São suas as seguintes palavras : . _ . . ... 
Quem sabe se quando pudermos capta_r _as radtaço~s cosrmcas com o a11.11lw de_, 

· 1 t d aclos e ,Je delicada preci sao nelas nao acharemos ondas que no:; u1s rum en os a equ '' ' I • • • , 
tragam mensagens das profundezas do espaçc:, _rnensqgefls e e se, es f?' a quem a no:;sa 
tele( onia sem fios é uma vu([Jaridade dum quast loflg1nquo passado • • 

D 1 I • d" o « Jo1·110I » narra 11111 caso ocorrido em Palhoca, dum sonho up 0 son lO ven )CO - j • S l • j • 
muito interessante que tiveram na mesma noi

1
te/ à _mel~d~ 1~f!~ ~~t!~~~di~;~o cê~t~ir~h~io ºJ: 

Ro ·a de Freitas Ambos sonharam que num u,,ar 1so . . • 
mo~das. Não pe~sariam mais nisso se êles se não tivessem encontrado no cita segumtc, em que, 
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muito provàvelmente solicitados pela intervenção da entidade que lhes forneceu êsse conheci­
mento supranormal durante o sono e que os levou E!- encontra_r~m-~e, c~ntara_m um ao outro.º 
seu sonho. Isso levou-os a combinarem uma tentativa de venf1caçao. de;ste s111g_ular acontec1-
mento, e, com efeito, procedendo a demoradas escavações no lugar mchcado, a1 acharam urna 
espécie de cêsto com 104 moedas de prata e algumas de cob:e· . . . . , 

Multiplicam-se os factos para nos demonstrar que a 111fluencIa do mundo mv1s1vel se 
foz sentir poderosamente neste mundo de misérias e provações! 

A mediunidade psiccgráfica através da 111áqui11~ ~e e~crev':r -A «Psychi_ca>, 
recorda as experiências de 1895 feitas na obscuridade na «Spmtual1st Society of Carnegie,; , 
em Nova York, pelo médium Rogers e pelo médium Miss Bangs, que consegwram obter n~1ma 
máquina de escrever Yost, de que estavam separados por uma rede de arame, afastada cerca 
de 5 a 4 pés da máquina, mensagens de desincarnados. . • . 

A vigilância das experiências estava confiada ao Dr. N~wton, pres1d_ente d~ Sociedade, 
ao ex-senador C. Senith e à Dr. n Monut que atestaram a reahd~de da mamfestaça?~ . 

Muitas vantagens haveria em repetir na actualidade tão mteressantes expenencrns que 
seriam certamente férteis em resultados. 

Saccc e Vanzetti iuccentes - A revista <1 ln Veltro e Lace» conta uma t~ani~est_açào 
interessantíssima de Oreyfus que, por intermédio de Luigi Bellotti, o célebre médium 1tahano, 
automàticamente comunicou a seguinte mensag~m : . . . 

«Sacco e Vanzetti estão inocentes. Salvat-os. Escrevei a Franc1sc1 para que telegrafe a 
Fuller al11dindo ao meu escrito. O artigo da e, Wossiche Zeitung 1> de 20, diz a verdade. O 
assassino está em Roma. A. Dreyfus,>. 

O escrito a que a Entidade comunicante aludia era um bilhete obtido por apport pou­
cos dias antes e que dizia: «Sacco e Vanzetti estão inocentes. A. Dreyfus». 

No momento em que foi recebida a última comunicação já não havia tempo para pro­
ceder, se é que pelas autoridades americanas uma prova desta natureza fôsse tomada em 
consideração, o que muito duvidamos. . 

A não ser que posteriores esclarecimentos permitissem dar lugar à captura dos verda­
deiros assassinos. 

Congressc espírita de Pôrtc Rico - Realiza-se nos próximos dias 14, 15, 16 e 17 
de Julho a 25.ª Assembleia Nacional dos espíritas de Pôrto Rico. 

O grande número de reuniões desta natureza havidas em Pôrto Rico, demonstra clara­
mente a importância atingida pelo Espiritismo neste florescente país. 

Um cento de profecias - - A e, Internafional Psychic G azzette 1> narra as experiên­
cias que se estão realizando na Sociedade Francesa de Estudos Parapsíquicos, fundada hà 
pouco tempo em Paris pelo Dr. Jaworski e pelo sr. Pascal Forthuny. 

Na sua vasta sala e na presença de 250 a 300 pessoas, o sr. Forthuny, passeando entre 
elas, dirige-se a algumas para'as quais é impelido, embora as não conheça, tendo feito inú­
meras profecias que espera se realizem até ao dia 11 de Julho. 

Deseja êle que a percentagem das que se confirmem atinja 35 por cento. 
Nada nos admirará que essa diminuta percentagem seja muito excedida porque em 5 de 

Setembro de 1927 êle nos fez a previsão de dois acontecimentos inesperados de que lhe seria 
impossível ter conhecimento, a não ser pela sua admirável clarividência. 

Não nos conhecendo pessoalmente, apenas cartas trocadas o guiaram, com estupefac­
çào nossa, nos misteriosos arcanos do incognoscível, consultado a nosso respeito. 

Pequenas notícias 

O « Centro Auxiliador S. Sebastião » mudou a sua sede para a Avenida Mem de Sã 
137 - Rio de Janeiro. ' 

- Comunica-nós a « Sociedade Benéfica Espírita», de Manzanilla, Cuba qu~ está 
~.ons~ruindo um ~silo para órfãos que s~rá susten~tado com cotas e donativos, e para o qual 
Ja ~x1stem depos_1tados no Banco Cai:i~da 21.~0 pesos. Esta flo:escente Sociedade, que conta 
mais ~e 500 sócios, procura exernphf1car mais o nobre preceito exaltado pelo Espiritismo : 
a Caridade . 

. . -: F~leceu o .grande clari~id~nte inglês Mr. TO!!) Tyrrell de Bl~ck~burn, que, além da 
clanv1dencm, possma outras medmmdades entre as quais a de telequmésta. Segundo conta 
Mr. Oaten, chegou a produzir levitações que quási o igualaram ao grande Daniel Home. 

- O professor Hans Oriesch realizou uma conferência no posto emissor radiofónico 
de Francfort, ~ubordinada ao ocultismo scientífico, seguida de uma réplica contraditória do 
professor Des1ré de Berlim. O Dr. Paul Prinzhorm transmitiu no domingo seguinte uma con­
ferência sôbre o Subconsciente pelo mesmo posto. 

P. C. 
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REVISTA DAS REVISTAS 

O PROFESSOR HANS DRIESCH 

O _recente Congresso de Investigações Psíquicas de Paris pôs em relêvo a 
grande figu_ra d~ Professor Hans DriesclJ. Esta personalidade já era conhecida do 
mundo da hloso_fta e da metapsíquica, mas foi na ocasião dêste Congresso que as teorias 
do Prof_essor Dnesch foram expostas ao grande público francês. São elas extrema­
mente mteressantes para os leitores desta revista e para todos aqueles que procuram 
compreender a filosofia moderna na sua explicação geral do Cosmos . 

. Record_emos_ em primeiro lugar que o Professor Hans Driesch, titular da 
ca_deir~ de filosofia na Universidade de Leipzig, é do11tor em medicina, doutor em 
sc1ências, doutor em direito e Presidente da Sociedade Inglesa de Investigações 
Psíquicas. Pacifista militante, recusou-se na Alemanha a assinar durante a guerra 
o manifesto dos intelectuais. 

A grande revista «Zeitsclzrift fiir Parapsyclzologie>> consagrou muitos artigús 
a esta eminente personalidade, e, em especial, um em Outubro de 1927, para 
festejar o seu sexagésimo aniversário. · 

Os no·ssos leitores que seguem a <<Revue Metapsychiqae>, acharão, no número 
de Janeiro-Fevereiro de 1924, Ym artigo do Professor Driesch sôbre «Os fenómenos 
metapsíquicos sob o ponto de vista biológico» que esclarece já suficientemente a 
sua concepção filosófica. 

O que torna importante, para nós, a opinião dum tal sábio, não é tanto a 
novidade e a originalidade das suas afirmações, já expressas por outros autores, 
mas a sua aceitação e o seu ensino do alto duma tribuna tão importante como a 
cadeira de filosofia da Univeri,idade de Leipzig, e a sua apresentação categórica 
entre as teses sustentadas na Sorbonne no ültimo' Congresso de Investigações 
Psíquicas. 

O Professor Driesch formulou as suas teorias em numerosos artij.:!os e valiosas 
obras, entre as quais se contam: PhiLosophie des organischen em 1921 e Orund 
problem des psychologie, em 1926, e ao tomar posse da presidência da Psychical 
Research Society, A expressão exacta do seu modo de pensar está definida no dis­
curS'o que pronunciou em Wo_rcester na. Clark University em Janeiro de 1927, 
durante a reünião dos conferencistas que dissertaram a favor e contra a metapsíquica. 
Este discurso foi reproduzido no livro « The case J or and against psychical belief>) 
editado pela Universidade Clark de Massachusetts. Os << proc..eedings» das sociedades 
de investigações psíquicas da Inglaterra e dos Estados Unidos. assim como a 
«Zeitschrift für Parapsyclzologie», teem publicado muitas vezes resumos dos seus 
trabalhos. 

Uma das comunicações apresentadas ao último Congresso de Paris teve por 
título «Da influencia da metapsíquica sôbre o aspecto geral do Universo ,, ; a outra 
era subordinada a «A metapsíquica e a Biologia». Uma e outra foram a seqüência 
lógica das publicações supracitadas. 

Não podemos infelizmente reproduzir integralmente estas teses que serão· 
publicadas no relatório oficial do Congresso. Melhor talvez mesmo que se recorrês­
semos à abundante literatura existente sôbre a obra de Driesch, algumas nota~ 
estenografadas mostrarão a importância das teses novas, 
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* * * 
Êste autor prossegue uma obra de certo modo comparável à do Dr. Gel~y, 

de que os nossos leitores estão certame,nte lembra~o~. . , . 
Também Geley, refutando a hipotese matenahsta e~1 apoio da metaps1qu1ca, 

combateu a teoria do paralelismo psico-físico. Será curioso ver como a mesma 
ideia se desenvolveu e alargou, passando dum cérebro ao outro. , . 

Driesch afirma em primeiro lugar a realidade dos factos metapsiqu_icos e 
discute em seguida a importância que estes factos podem ter para o conhecimento 
humano e para a filosofia. « Que repercussão terá sôbre a nossa concepção itzte­
lectual do mundo esta nova aquisição da sciência que nós chamamos para ou 
metapsíquica ? Duas sciências sofrerão uma profunda transformação : a biologia e a 
psicologia. Por conseqüência a nossa filosofia será profundamente m~dificada, 
porque cada sciência particular chega à conclusão de que a alma faz parte mtegrante 
da filosofia. 

Antes de se aventurar mais uma filosofia tão tiiametralmente oposta às teses 
clássicas, Driesch como Geley e o Dr. Osty, pensa necessário refutar ainda a expli­
cação materialista do mundo. Logicamente as suas considerações sôbre a metapsí­
quica e a biologia arruínam em primeiro lugar. êste dogma da antiga biologia: a 
« ligação paralela )) dos fenómenos psicológicos. Ele insiste nas conclusões vitalistas 
a que o levaram os seus estudos biológicos. 

Os seus discursos no Congresso permitiram-nos compreender uma das afirma­
ções do Dr. Georges Bobo, na Sorbonne, qi.ando exprimiu, no curso duma das 
suas conferências, todo o seu pesar por ver a sciência alemã orientar-se para o 
.: vitalismo )) ao encontro das teorias mecanicistas ! 

Driesch é precisamente um dos autores responsáveis por esta orientação 
recente. Nós seguiremos com interêsse a evolução da sciência e da filosofia alemãs 
em volta dos princípios que o nosso autor defende, porque devemos esperar certa­
mente a1gum dia que a sciência francesa retome por sua vez a discussão da filosofia 
neo•vitalista sôbre os dados metapsíquicos aceites por Driesch e por tantos outros . 

. Eis um resumo das conclusões do Professor Driesch sôbre êste primeiro ponto : 
Pode afirmar-se que os fenómenos orgânicos sejam duma natureza puramente 

físico-química? Que a vida não seja distinta do universo inanimado a não ser por 
grau mais elevado de complicações? Que os fenómenos conscienciais sejam epife­
nómenos associados mecânicamente ao funcionamento do cérebro? Segundo estas 
leis, a telepatia, a clarividência, a profecia, a telequinésia, as materializações, tôda 
a metapsíquica, enfim, seria impossível. Contudo os factos são reais, provados, certos. 

E êle afirma que · a teoria mecânica (maquinal) do mundo é insustentável 
perante os resultados experimentais da Biologia e da Metapsíquica, 

Disse ao Congresso de Paris : 
~ O paralelismo dominou de 1860 até 1900, Fazia parte integrante da psico­

logia ortodoxa. Esta situação teórica era verdadeiramente estupefaciente, porque o 
paralelismo não é mais que um absurdo enorme, absolutamente insustentável. 
Hoje nada resta do paralelismo psico-mecânico. Apenas nos é permitido falar dum 
paralelismo psico-físico muito geral, afirmando que a nossa vida consciente é 
«paralela» da acção da nossa alma sub-consciente. Mas isto é inteiramente diferente 
de dizer que existe um paralelo entre a vida consciente e a acção duma máquina 
mecânica . . . >► 

« A independência da alma está, pois, salva: a alma e o corpo ·são duas 
entidades em relação causal, mas não idênticas ... » 

" Eis as portas abertas à metapsíquica. Construindo pontes sólidas e seguras 
que conduzem das partes da sciência que chamamos normal às partes ainda 
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chamadas anormais ou paranor a· t ' b l'd · ' · 
1 0 , t . L. m is, es a a o t o o maior obstacu lo da parapsico 
obia: o ma ena tsr~w em todas as suas formas.>) 

« Passem o: pois pel~s nossas pontes para êsse país novo .,> 
« O que sa~ 0~ fenomenos materiais da metapsíquica? Eles devem ser enca. 

rados como um vi~ahs_mo extens~, ~m supra-vitalismo. A biologia normal mostra-nos 
que a alma pode re~hzar (matenaltzar) todas as formas possíveis que ela se dirige 
sempre para as realizações da totalidade do sêr. » ' 

« Mas ~ telequin~sia e as materiali1ações 1 mais não são do que esta tendência 
para a . tot~h~ade realizada sob condições extraordinárias. Recordemos que as fun­
ções psicol?gicas podem _ser influenciadas pela imaginação. Não somente a fisiologia, 
mas tan:i~em a morfogenese está sob a influência da imaginação do médium ... 
Sem duvida, nestes facto,s, nós não compreendemos tudo. Mas as portas estão 
abertas, as pontes construidas. A alma é coisa muito diversa do corpo. A alma é 
a alma.• t 

. ~ biologia conhe~erá em breve a supra-biologia: a existência objectiva das 
apançoes dos sêres manifestada pela metapsíquica. Esta supra-biologia fará mesmo 
empalidecer a biologia vitalista. 

. «~m todos os c~s?s, o nosso conhecimento da vida orgânica é extremamente 
ennquec1do no la~o. hs1co da metapsicologia. Agora, sàmente, nós aprendemos a 
conhecer que as ultunas raízes da vida org1nica mergulham na alma. 

«Em psicologia, as afirmações fornecidas pela metapsicologia tiram a sua génese 
do próprio conhecimento ... Assim se alarga duma maneira prodigiosa, o domínio 
do que pode ser conhecido imediatamrnte.,> 

« O Dr. Osty fala profundamente da existência dum plano transcendente no 
homem. Aí temos nós, pelo menos num certo limite, um conhecimento imediato e 
<.:ompleto de alma para alma. . . • 

«O fenómeno fundamental, segundo esta teoria , é um conhecimento perfeito 
entre passivos e·spirituais ... 

~ O grande problema agora é saber porque tão poucas almas possuem êste 
conhecimento imediato de mónada a mónada ... 

« O que deveria ser explicado, pela teoria do Dr. Osty, não é o metagnomo, 
mas porque não somos todos metagnomos.)} 

Driesch considera também o «meio> no qual se manifestam os fenómenos 
meta psíquicos. 

Ouvindo o seu discurso, nós pensávamos nas páginas de Bozzano, nos « Eni­
gmas da Psicometria n l!O grande artigo do Dr. Osty,-nos e Milagres da Vontade> 
de Diocere. Definindo o conceito duma o super-pessoa,> na qual se acham reunidas 
todas as pessoas no plano presente, conceito que deve ser alargado desde que se 
está em presença de revelações metagnomicas importantes sôbre um passado ou 
um futuro que nenh~m vivo pode_ria conhecer, a super-pessoa torna-se e~tão um 
dugar de consciência » no qu_al e conservado tudo o que uma alma expenm~nto~, 
experimenta ou experimentara. « O metagnomo colhe o seu saber nesta consc1ênc1a 
supra-temporal e supra-pessoa~. . . A mónada desvanece-se ui:n pouco, p~rde ale 
um certo grau a sua autonorma, torna-se uma parte da Umdade Supenor, sob 
uma forma que nos escapa aind~. Depois da !Il?rte talvez persista nesta unidade, 
talvez seja apenas uma personalidade. temporana. . . . . . 

< A teoria da consciência cole~hva comporta o conceito _d_e, uuortah~ade, se 
bem que se não trate duma imortalidade p~sso_c1 l, como no esp1~1!1smo propna~en!e 
dito. A questão de saber até que ponto os md1v1duos depos1tanos de consc1enc1a 
são imperecíveis está ainda pendent~ >, . _ . 

.. E' talvez mais prudente perhlha_r a teona do Dr. Osty que nao ex_clu1 o 
espiritismo propriamente dito. Com efeito o Dr. Osty na sua obr~ "O conhec1m~nto 
supra-normal• deixa esta questão insolúvel sem se mostrar precisamente favoravel 
a ela, Sôbre êste ponto a minha opinião difere da do Dr. Osty e expus recente-
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mente quais os aspectos das manifestações mediún~~a~ que me parecem ~ais bem 
explicados pela hipótese espírita, isto é , menos artificialmente do que pot qualquer 
outra hipótese. . 

Driesch tinha dito na « Zeitschrijt fiir Pa_rapsy~lzologte » de Agost~ ~e 1?27; 
« A parapsicologia e o espiritismo são duas coisas dtfe,r~ntes. A P~.~ª.Pslcol~gia e 
uma sciência que estuda empiricamente um certo domm10. ~ . E~piutismo e ~ma 
liipótese particular emitida para explicar os factos e as expenenc~as da parapsico­
logia. A relação entre uma e outra é exactamente a mesma,q~e existe ~1!t~e o estudo 
da biologia e a hipótese darwinista, por exemplo, ?em duvida o esp1nt1smo como 
tôda a hipótese séria, deve partir de factos conhecidos. . . . . 

« Quais são pois os factos scientíficos, devidamente venhcados, ~u~ ~uste~tam 
a hipótese espírita? São: 1.º a faculdade selectiva e ao mesmo tempo mdiv1duahzan­
te dos médinns; 2. 0 a limitação específica dos seus conhecimentos; 3.° as corres-
pondências cruzadas; 4.º os book-tests )> , . . 

Muito logicamente o professor Driesch esforça-se por mostrar pnme1ro a rea­
lidade das comunicações entre os vivos e os mortos: 11 A acção espírita não , ~on­
siste somente numa acção vi.nda da outra vida, não é forçadamente dos espmtos 
que provém a comunicação. Esta, peio contrário, pode consistir num~ leitura fei~a 
pelo médium na consciência do espírito, o que reduzirá a acção espírita a uma lei­
tura de pensamento, mesmo quando êste não tenha lugar entre os vivos)) . 

O Professor Driesch conclui muito bem : 
«Nós podemos desde já afirmar que a parapsicologia enriquece a psicologia 

e com ela a meta psíquica duma maneira extraordinária; que ela influencia igual­
mente duma maneira excepcional e decisiva as mais altas especulações metafísicas ; 
o problema da morte e o da unidade de tudo o que é espírito, e isto, quer se atri­
bua todo o conteúdo espiritual do mundo a uma consciência universal, quer se 
considere, com o Espiritismo, o mundo do espírito como uma sociedade de indi­
víduos indestrutíveis, unidos uns aos outros imediatamente», 

((Neste reino, num e noutro caso, é ao ccmceito da Unidade que nós chega­
mos. Isto leva-nos a perguntar qual é a importâncià do saber metapsicológico 
para a acção moral? » . 

«A experiêGcia moral conduz-nos ao conceito da Unidade do espírito, O facto 
de haver sêres, homens, e alguns animais, que são capazes çle experimentar senti­
mentos morais, não é compreensível senão se se tomar como indício da nossa par­
ticipaçã~ numa unidade espiritual s11pra-pessoal que nos prescreve pela consciência 
como devemos agir segundo o sen plano. Aquele que acha a quietação pensando 
que a sua consciência moral é o sinal da sua participação no espírito' único que 
liga todas as almas será fortalecido na sua conduta moral, por esta considera· 
ção ... ». . 

«Dor~ ,em. dian.te estam~s ~dvertidos pel~ parapsicologi~ de q~1e a suposição 
duma consc1encia um,versal nao e u~a ~u~a hipotese. Que se1a pelo espiritismo ou 
doutro modo, os fenomenos paraps1colog1cos põem-nos em presença do espírito 
único », 

<<Sem distinção de raça, de nação ou de sexo, nós somos todos filhos dum 
único pai: O Espírito. Assim se afirma o preceito indú Tat twarn asi (Tu és isto) 
e a verdade do 5:1) ":andamento «Não ~atarás•>_ ... A.parapsicologia não é pois so­
mente uma valonzaçao do nosso saber, e t:imbem a via real que leva à fraternida­
de e à moralidade», 

. ((Dilacerad,o ~elo dnalis,mo, o mundo terrestre ficaria sempre imperfeito, Isto 
denva da sua essenc1a; mas nos podemos, obedecendo ao sentimento moral implan­
tado em nós e tornado agora compreensível, aliviar o mal no mundo e talvt z 
mesmo reduzi-lo a um minimum, Pode~os fazer do mundo << o melhor dos mundos 
possíveis » de que nos falou Leibnitz,>, 

< A nossa nova sciência ensina-nos, num sentido mais profundo que todas .is 
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sciências prece_dentes, que _d_evemos combater, não com a espada e a espingarda , 
mas.com as ai mas do E~pmto que o nosso sublime Pai nos deu ; combater como 
servidores do grande Umco, esperando que Ele nos dará a fôrça para O servir se­
gundo a Sua vontade o, 
. Esta conclusão do discurso nú Congresso de lnvestigaçõe3 Psíquicas de Paris, 
inesperada para certos auditores, foi coberta de aplausos. 

* * 

Um longo artigo do Dr. Zeller, na « Zeitschrift jiir Parapsychologie "" de 
Outub~u de 1927, mostrou outros aspectos das conclusões do Professor Driesch: 
como ele se aparentá com Schopenhauer entre outros não aceitando êste mundo 
como uma ~oisa definitivamente boa e perfeita e pr~curando mais longe que o 
phno material as causas profundas do Mal. O Dr. Zeller recorda como Driesch e 
~le .s~ interessaram pela _astrologia e como um e outro perante a evidência e a mul­
tlpltc1da~e d?s factos afirmativos, concluem pela presença no universo dum ~ lugar 
de consciência transcendente , . 

Driesch retomou o raciocínio de Kant e fez dêle um sistema coerente, que , 
graças à metapsíquica, representa uma hipótese completa e clara. 

-:+ 

* * 
Terminando, quero voltar à comparação que tentei estabelecer entre Geley 

e Driesch, que mais não seja para melhor fazer compreender um pelo outro. 
Ambos vizinhos um do outro, diferindo apenas nas conclusões metafísicas últimas, 
estão de acôrdo nos factos metapsíquicos que servem de base ao seu sistema, de 
acôrdo· sôbre a moral e a filosofia deduzidas da observação dêstes factos. Um e 
outro acham no es_piritismo, amplamente interprerado, a explicação necessária dos 
factos mais importantes da biologia e da metapsíquica. Driesch afirma que ca hi­
pótese espirita é legítima e lógica e que não comporta em si mesma nenhuma 
contradição" , (Clark University). 

Parece somente que a Divindade, que segundo Geley acha a sua consciência 
no exercício das suas faculdades criadoras, fica, segundo Driesch, mais comp1eta­
mente independente do mundo sensível. Este último parece admitir um certo dua-
lismo na causa que, na terra, gera o erro e o mal. • 

Naturalmente o Professor de filosofia Driesch achou-se já face a face com a 
questão do livre arbítrio e do_ det~rmi,n~smo. Os f~ctos de premonição parecem-lhe 
formidáveis sob o ponto de vista filosohco ! (( Aqui achamos um terreno em que a 
investigação psíquica goza em filosofia um papel inteiramente decisivo ~. (Clark Uni-
versity), . . 

Devemos lamentar que o Professor Dnesch sôbre êste ponto tão parhcular-
men te interessante, « deixe ainda a questã? ab~rta esperando que outros factos de 
premonição sejam conhecidos », (Clark Umvers1ty). 

O Dr, Osty, melhor informado talvez, já nos deu um , co.mêço de conclusões 
da discussão inevitável, a-final-de contas, dêstes factos «tern veis», para recordar as 
paiavrás do Professor Richet. . 

Devemos ser-lhe infinitamente reconhecidos. 

De facto o Professor Hans Driesch trilha, seguindo outros, um caminho de 
que a humanidade não adivinha ainda o grandioso alcance, Para o compreender é 
necessário receber simultâneamente tôda a obra de Geley e a de Osty, , 

Por estes curtos extractos os nossos leitores julgarão, em relação com as nossas 
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concepções espiritistas, da importância da filosofia do Professo~ Dr_iesch. E' a « ~ipó­
tese espírita~ apresentada e introduzida ofi~ialme~te na s~1ência, embora arn~a 
com reticências nos termos e na forma. Sena preciso todavia estar cego para nao 
ver os progressos prodigiosos que faz a nossa teoria nest_as novas c_ondições, , . 

Que o Congresso de Investigações Psíquicas não tivesse trazido aos esp1ntas, 
para recompensar o seu esfôrço constante! mais do que esta brilhante desmonstra-
ção e já ficaríamos bem apoiados. . _ . , 

.Mas a acção do Professor Driescb e as discussões que se h~o de segmr a sua 
exposição, não deixarão de influenciar favoràvelmente, segundo Julgamos, a orien­
tação geral da metapsíquica no mundo inteiro. 

« Oll não haverá Espiritismo ou terá de ser sciefltíjico >>. 

Não avançamos lenta mas seguramente neste sentido? . 
Temos a satisfação de ter podido fazer conhecer um pouco aos nossos leito-

res o Professor Driesch, o corajoso protagonista da « hipótese menos artificial _para 
explicar os factos metapsíquicos >> , Saibamos agradecer-lhe a liberdade de espírita e 
a lógica elegante e enérgica com que defende o nosso ideal. 

A. RrPERT 
Da « Revue Spirite» - Paris 

REFLEXÕES 
Como podíamos nós conceber Deus se Deus não e.risfisse? Seria e.rceder tôda a 

possibilidade : o relativo gerar o absoluto, o limitado produzir o infinito, o imperfeito 
criar a perfeição! ... 

Como podia haver aspiração sem o pressentimento de alguma coisa a realizar? 
O pressentimento implica o conhecimento virtual e intimo que por isso mesmo é vago e 
profundo, duma realidade futuramente sensível. E como possuir ésse conhecimento 
transcendente de possibilidades ~e Deus não e.ristisse projectado em nós pelo seu acfo 
de criar? 

O homem não pode fazer uma idéa definida de Deus, sem lhe fazer perder o seu 
carácter, humanieando-o é por isso que as concepções de Deus enfermam sempre de 
ser humanas. Definir wna idéa e é limita-la encarcerando-a numa /'orma, e só podemos 
definir o que em nós se contém e dentro dos limites da nossa própria consciéncia. li.?-­

Assim, só podemos conceber Deus relativamente ao grau de desenvolvimento do gér­
men divino que e.riste em nós. Se Deus não ·e.ristisse em si, e.risfiria, pelo menos, na­
qu~le que o concebesse. 

Sendo Deus-absoluto - e portanto sempre igual a si mesmo, como hd-de dei.rnr 
de ser justo se não pode criar séres em circunstâncias diversas e porisso diferentes? 
Admitir que os sêres foram criados diferentes, não chega a ser blasfémia porque é a 
e.e-pressão má.rima do absurdo. 

Como e.rplicar então as desigualdades actuais, senão como a resultantante lógi­
ca e justa dt1ma diferenciação individual? E como poderiam diferenciar-se os indiví­
duos se não houvesse evolução e portanto alguma coisa que evoluísse através duma 
vida continua de que só apreciamos alguns períodos separados que nos dão idéa de 
discontinuldade? A discontinuidade e.i·iste apenas na limitação do nosso conhecimento. 

Viver é desfilar no espaço na cavalgada do tempo, realizando mais e sempre o 
sonho de per( eição: o espaço é infinito e o tempo eterno ... Os séres são como rios que 
nascem no mesmo cume e correm para o mesmo mar. 

Se Deus é a nascente da vida, como pode amaldiçoá-la, condenando os réprobos 
a penas eternas? Seria a perpetuação do crime! Um sér finito não pode praticar um 
p ecado in/inifo, e, se tal pecado e.ristisse, só a Deus podia pertencer! Como poJe éle 
amar diferentemente os seus filhos se é sempre igual a si mesmo? 

. Eis o princípio de igualdade que surge radiante de beleEa; eis o laço de frater-
mdade que liga todos os _séres no mesmo abraço infinito! 

De '.< Ecos do Alf111 )> - La gôu 
ANTÓNIO L VILELA 
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Les 'Ei,igmes de la Psych0mélrie eL 
Les Pbénomei,es de Télesthésia, por 
E. Bozzeno, 1 volume de 200 pág. Edições 
Jean Meyer, Paris: 9 francos . . 

Com uma _fé _de apóstolo e uma surpreen­
dente s~pen on dede de conceitos, o magis­
tral escritor e denodado campeão do Espiri­
~1sm?,, sr . Ernesto Bozzeno, prossegue 
mfat1gavelmente na sue árdua tarefa de pro­
curar impôr triunfalmente, com uma lógica 
admiráv_el, a teoria espírita, através de· todas 
as exphceções naturalistas dos fenómenos 
metapsíquicos. · 

O grande mestre estuda e aplica crite­
riosamente, a cada um dos numeroso~ casos 
que apresenta neste livro-vinte e seis de 
psicometria e vinte e três de telestésia res­
pigados entre milhares, recolhidos cuid~dosa 
e pacientemente durante mais de trinta anos. 
como os mais bem fundamentados e mais 
impressionantes-todas as hipóteses conhe­
cidas susceptíveis de se aplicarem à expli­
cação completa do caso, nunca perdendo a 
oportunidade para demonstrar a inanidade de 
muitas e a superioridade da teoria espírita. 

Passando em revista as hipóteses de visão 
a distância, de exteriorização do corpo fluí­
dico, da leitura no Astral, da memória das 
coisas ( que é propriamente a teoria psico­
métrica ), da comunicação telepático-sub­
consciente, êle sustenta admiràvelmente a 
comunicação intermental entre os vivos, ex­
tensiva à entidade memorial dos desincarna­
dos, reconhecendo muito embora, em confor-

<tmidade com as mais modernas teorias, uma 
grande amplitude de conhecimentos à sub­
consciência dos vivos. 

O grande número de factos todos igual­
mente interessantes e as valiosas considera­
ções que os acompanham, definem o valor 
do livro e atestam e alta mentalidade dêste 
eminentíssimo metapsiquista a quem o espi­
ritismo muito deve. 

0 Diabo, à luz da História, das Escritu­
ras e da Razão, por Zanelli Caldas, pu­
blicação do Instituto Kardecista da Baía. 

Zanelli Caldas, um moço cheio de talento 
que já hoje ocupa um lugar de destaque na 
imprensa espírita brasileira, mercê do _seu 
indiscut:vel merecimento, acaba de pubhcer 
um pequeno opusculo em que estuda a figu­
ra legendária do Diabo. 

Encarando a questão racionalmente, deduz 
excelentes comentários que destroem por 
completo o mito satânico, esboçando a l~i:~os 
traços as sublimes ~oncepções do EspmtIs­
mo sôbre a Infinita justiça e bondade de Deus. 

O « Instituto Kardecista da Baía ,>, 11I11a das 
mais importantes agremiações espíritas do 
Brasil , reconhecendo o alto valor do traba ­
lho de Zanelli Caldas, editou-o há pouco 
como publicação de propaganda, que bem 
merece ser divulgada para desfazer a al egó­
ri ca fi gura de Satanaz, incompatível com a 
Suprema Justiça de D eus e portanto com a 
sua existência. 

Quantos pobres espíritos contumazes no 
êrro, criam ideoplàsticamente o inferno como 
lho pintaram, e ao transporem os umbrais da 
eternidade se julgam perdidos para sempre, 
nos mais torturantes e inconcebíveis tormen­
tos, sem que os possamos fàci lmente con­
vencer de que o sofrimento é proporcional à 
infracção das leis divinas e termina quando a 
reparação, através de novas existências, os 
tenha ilibado da culpa ! 

Só temos pois de louvar a obra de Zanel li 
Caldas que vem iluminar uma das questões 
mais obscurecidas pela superstição r eligiosa! 

Incitando-o a prosseguir no caminho ence­
tado, pondo ao serviço do Ideal o seu bri ­
lhante talento, ·cumprimos um grato dever. 

A Salvaçã0 para todos, por Emile Ca­
tzeflis, edição do « Centro Fraternidades 
Espirituais » do Pôrto : 5 escudos. 

Prefaciado admiràvelmente pelo nosso 
ilustre Confrade, Dr. José de Barros e 
Sousa, meretíssimo juíz da Relação do Pôrto, 
ê:;te trabalho impõe-se pelo valor dos seus 
argumentos em favor da reincarnação, intei­
ramente fundamentados nos textos bíblicos e 
deduzidos com a maior clareza e indepen­
dência, visto o autor se declarar católico, e 
adverso ao espiritismo. 

E' pois um excelente livro de propaganda 
duma das leis básicas do Espiritismo que 
poderá circular em meios que estão vedados 
aos livros nitidamente espíritas. 

O « Centro Fraternidades Espirituais » vem 
prestar um revelantissimo serviço à propa­
ganda das verdadeiras leis da vida, tornan­
do-se por isso crédor do nosso profundo 
reconhecimento. 

Les nouveaux animaux pensantes, 
por M. me Cariia Borderieux, prefácio de 
Edmond Duchate\ - Edição de Psyquica. 

M.roc Carita Borderieux acaba de publi­
car um pequeno livro, a síntese das admirá­
veis aquisições que em maté~if! ~e psicologia 
animal podem ter-se por defimhvamente es­
tabelecidas no momento actual. 

Evocando os factos que determinaram o 
estudo das possibilidades intelectuais de 
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certos animais, põe em relêvo as faculdades 
admiráveis observadas nos cavalos de Elber-
f elcl e em cães célebres que chegai-em fl • 

poder exprimir raciocf11ios e que demonstra­
rem as sues aptidões psíquicas para cálculos 
complicados em <Iue muitos sêres humanos 
falhariam por completo. 

A história de Zou, u111 cão educado por 
M.me Borderieux, é pormenorizadamente 
narrada e fornece aos que se interessam 
'pelos animeis domésticos esclarecimentos 
que lhes permitirão educá-los, explorando o 
filão quási desprezado da inteli$'!ência animal. 

Os processos empregados apenas reque­
rem um pouco de paciência que é largamente 
compensada pelos resultados brilhantes que 
se podem obter. 

A leitura <lêste pequeno livro faz-se dum 
fôlego, tal é' o . interêsse que despertam os 
numerosos factos, perfeitamente comprova­
dos, nele contidos. 

~•~ssáric espirita e metapsíquico, por 
Qumtm Lopez Gomez. Edição da «Lumen » 
- Tarrasa - Barcelona. 

Não podemos deixar de felicitar vivamente 
? . seu ilustre autor, pela publicação de tão 
ut1l e IJem elabo~ado Glossário, que contém 
além ~uma cole_cção muito completa de ex~ 
pressoes _e ~ocabul?s usados em Espiritismo 
e Metaps1qmca, mmtos outros de Ocultismo 
e Psicologia experimental e' alguns termos 
técnicos de sciência relacionados com a 
psicologia. 

O autor não se limitou a dar uma definição 
de _vocábulos; acompanha-a de ·citações dos 
mais categonzados mestres nos vários ra­
mos das sciências a que dizem respeito. 

Este Glossário demonstra claramente avas­
ta cultura e erudição do sr. D . Quintin Lopez 
Gomez e bastaria para consagrar o seu autor 
se a sua reputação já não estivesse -de há 
muito, como está, absolutamente firmada. 

Ncsce te ipsum, por Eduardo Nino -
Madrid. 

Esta obra de filosofia espiritualista teve 
p_o_r base os. trabalhos experimentais de Espi­
nt1sm~ realizados na extmta associação psi­
cológica de Madrid, Luís-Diodoro 

Compila~as por D. E~uardo Nifí~, segundo 
um plano digno dos maiores elogios, as co-

municações que ornam estfl excelente obrn, 
profundas de conceitos filosóficos e doutri­
nários, acham-se classificadas de modo que 
cada um dos seus 8 tomos, subordinados aos 
títulos : Espiritismo, Causalidade, Vitalidade, 
Microcosmos (2 tomos) , Magnetismo, Sen­
timento religioso e Etica, contém sôbre cada 
um dêstes assuntos adminíveis profissões 
de princípios, enunciados pelo seu autor, 
fundamentados em revelações transcenden­
tais obtidas no referido grupo espirita. 

Livro encantador para todos os que se 
preocupam com o porquê da Vida, merect 
ser profusamente divulgado, e as teorias 
nele expostas deveriam ser ponderadamente 
meditadas, pois representam o quê de mab 
belo pode existir em filosofia espiritualista. 

Vida Perfeita, do Dr. Paul Carton (tra­
dução de Fernando 'Sá). 

Paul Carton é o venerando e proficiente 
chefe do movimento vegetariano e naturista 
francês . As suas obras são clássicas e estão 
traduzidas em todos os países civilizados. 

Médico distinto, o Dr. Paul Carton faz, 
simultâneamente, numa grande parte das suas 
obras, a higiene do corpo e a higiene da 
alma pelos mais puros e cristãos princípios 
morais, num estilo e!egante, claro, persuasivo, 
que tanto nos fala ao coração como ao cé­
rebro. 

A <e Vida P erfeita>> é um admirável cate­
cism_o de conduta moral , que deve ser lido e 
meditado por todos aqueles que desejem. 
acelerar.ª sua evolução espiritual, inspirado 
numa et1ca de grande alcance individual e 
social. 

A tradução é prin:iorosa, e digno de tôda a 
homenagem o seu fiel tradutor que tem sido 
e~tre nós o maior vulgarizador do Dr. Carton, 
n~o se tendo poupado a esforços e sacrifí­
~1os par~ _vu_lgarizar as obras do Mestre, no 
f1.:11 nob1hss1mo de ~rabalhaz pela regenera­
çao da nossa desvairada sodedade. 

Recomendamos esta obra duma maneira 
geral e1 ~m especial, a to~os os espíritas. 

A echç~o, elegante e cmdada, é do Ce:zfro 
F,:atermsta, de Alcobaça, de . que é didno 
D1rector o ~osso prezado Confrade sr. F°'er­
nando de Sa, a quem agrndecemos a genti ­
leza da oferta. 

P. C. 
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NOTICIÁRIO 
PORTUGAL 

Con~i~s~es f ~~erativas d_e _Propa~an­
.d.'! ~sp1r1ta - 0endo da max1ma conve­
me~c_1a, para a organização do movimento 
-e~pir!ta po~tuguês, a constituição destas Co-
1~11ss<?_es, nao só para ori entação e intensi­
f1caçao da propaganda espírita, rnas ainda 
par~ estabelecer fortes núcleos de confra­
iermzação espírita, mais uma vez reco­
mendamos a todos os nossos Confrades 
que _empreguem os seus bons esforços no 
sentido da sua realização para os concelhos 
-onde! até agora, não tenham sido eleitas. 

SeJa qual f ôr o valor intrínseco dum ideal 
a Vitória só pode advir, como resultante na: 
tural, duma união metódica e disciplinada 
dos seus adeptos , como é evidente. 

Barreiro - Presidente, 1.0 Tenente da 
Armada, Crispim Alfredo Alves· Vice-Pre­
s idente, António Xavier Gorina .' Secr etário 
Joaquim M . Quintela Paixão; Vo~ais: Te~ 
Jle!]te António Augusto Roque, )oão Fer­
r eira, Pedro Lopes dos Santos, Jusé Vicente 
Júnior, Alexandre Ferreira Lobato, Manuel 
António Garcia. 

Matosinhos-Presidente, Francisco Silva ; 
Vice-Presidente, Carlos dos Santos Anun­
ciação; Secretário , D. Izolina Silva. 

Revista de Espiritism..:> - Agradecendo 
-as provas expressivas de aplauso e incita­
mento à orientação seguida por esta revista, 
transcrevemos gratamente algumas das refe­
rências feitas pela imprensa espirita portu­
.guesa: 

De « O Faturo >J - Lisboa: 

Completou o primeiro ano <Le e.ristênciá 
o órgão da Federação E spirita Purtu­
g uesa. 
• Redigida por itulividuafidades das mais 
intelectuais do nosso meio espirita, desi­
lfnadamente pelos srs. drs . AntónioJ:r_eire 
e Lobo Vilela, a Revista de Esp1r1t1smo 
tem-se imposto sob todos os pontos de 
.vista, e só por / alsn modéstia _não_ s e 
diria que é uma das melhores publtcaçoes 
do g énero que véem a Luz em todo o n1un­
do. Poaco.s s ão as que se lh e podem com­
parar e ainda nze11os as que consideramos 
superiores. 

Não é pois uma amabilidade, mas um 
dever, prestarmos as nossas rendidas 
'wmenagens aos co11/racies que, sob o péso 
de todos os sacri(ícios, estão à frente do 
_grupo redactorial . 

Que conte muitos e muitos anos, para 
hnnra do E spiritismo.' 

j Do <1 Ecos lio Além» -Lagoa (A lgan·ei : 

Jj A Revista de Espiritismo, 6rgcio da Pe-
deraçâo Espirita Portuguesr,: continua a 'I marcar brilltanteme11te "º meio espírita 
português e, sem dtioida, 110 nosso meio 

1 intelectual. 
A Subscriçüo Pró-Federaç: cio Espirita 

P ortuguesa, para liquidaçâo das despe­
sas de instalação, tem tido, por interme­
dio tia Revista de Espiritismo, alq1ms su­
bscritores que revelam o seu muito inte ­
rêsse pela causa espírita em Portu6 al, 
pois muitos contribuíram cúm algumas 
centenas d e escudos. Mais uma vez ape­
lamos para os nossos prezados leitore:,; 
para que, por intermédio do Ecos do Além, 
se subscrevúm também com o que pude­
rem. 

Do <, Sol do Porvir i> - Leiria : 

Completou o primeiro ano da sua publi­
cação a magnífica Revista de Espiritismo, 
órgão da Federação E spírita Portuguesa, 
que à sua frente tem altas intelectualida­
des, como: os drs. Martins Velho, António 
J. Freire, António L. Vilela, D. Amélia 
Cardia, D. J't'Jaria 0 'Neill, dr. João An­
tunes, e tantos outros, que no mundo scien­
tifico si leem evidenciado pelo desassom ­
bro de suas crenças. 

Apresentando-lhe os nossos cumpri­
mentos muito sinceros e o nosso cartâo 
de parabens, /azemos votos para que 
continue a sua nobre missão , tão riltruista 
e moraliz adora. 

Major Joâ..:> Eduardo franco A. Cen­
teo(:) - Constituiu uma verdadeira manifes­
tação de pesar o funeral dêste nosso dedi­
cado Confrade, vulto prestigioso do Exército 
Português e da direcção do M ')ntepio Oficial. 

A Federação Espírita Portuguesa viu partir 
saudosamente para o Além um dos seus 
sócios mais devotados a quem o Espiritismo 
já devia relevantes serviços. 

A ' beira da sepultura falaram os srs. Co­
mandante Branco em nome do sr . General 
José Vitorino de Sousa e Albuquerque e no 
da direcção do Montepio Oficial ; Carlos 
Simões Tôrres em nome do Partido Repu­
blicano Português; Capitão José António 
Lamelas, e A. A . de Freitas e Silva em nom e 
da Federação Espírita Portuguesa. 

federaçã~ Espírita P..:>rtu;ues_a - Sob 
esta epígrafe, transcrevemos gratamente do 
importante diário ~rasileiro ~ <( Oauta de 
Noticias» - do Rio de Janeiro : 

<' Reuniu-se, mais uma vez, em uma das 
s alas da Fecleraçi'to Espirita Brasileira, 
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o Co11ússâo D el egacia da Federaç ão E s­
piri ta Portug uesa que, ,w seu intuito de 
i n1 c11sificar, quanto passivei, a propag an­
cla dr. grande Doutrina e de promover o 
111ais forte i11tercâ111bio de relações espi­
rito-fraternas entre todos quantos se e.r­
primem 110 formoso idioma de Camões, 
rem traballiado para r ealizar esse ideal 
f raternista, propondo sóc"ios para a F ede­
raçâo Esf!iri ta Portug uesa, que pagarão 
a cota 11wlima de 2$000 mensais, com di­
r eito a receb er gratuitamente as publica­
çõe~ editadas (!e_l ç,. Federação,inclusivé, a 
Revista de Espmt1s1110 - seu órgão oficial 
- e que é uma das melhores e mais im­
portantes publicações espíritas do mwzdo, 
onde colaboram os melhores escritores 
portugueses e brasileiros. 

Sociedade Pcrluense de lnvesti~aç0es. 
Psíquicas - Esta preslimosa sociedade fez 
publicar e distribuir gratuitamente cinco mil 
exemplares da Pastoral " A os Calólicos »,. 
do Bispo católi co sr. O. Francisco Fidério, 
da diocese de Juíz de Fora (Estado ele Minas 
Gerais - Brasil), publicada no n.0 1 desta 
revista do ano corrente. 

Esta Pastoral deveria ser lida e meditada 
por todos os católicos que não perdem opor­
tunidade de denegrir o alto significado moral' 
e social do Espiritismo, um dos mais formi ­
dáveis baluartes que se teem levantado con­
tra o materialismo reinante. 

Episódio interessante e sugestivo : - um· 
pároco do Põrto prendeu abusivamente um 
pequeno que andava distribuindo estes folhe­
tos, conduzindo-o a uma esquadra ele polícia, 
onde acto imediato foi posto em liberdade o· 
pequeno distribuidor e censurada a arbitra­
riedade do eclesiástico. 

E sta r evista é bimestral , de 40 pávinas 
e ;lustrada . E studa os problemas ,fiá.ri­
mos da e.ristência, destino e /i:wlidade 
/wma11a ,wm sentido positivo e e.rperi -
me11tal, relatando o movimento espirita « e> Mensa~eire> Espírita » - Assim ~e-
mur1dial, que tanto está preocupando o intitula um jornal bimestral , editado pela 
pensamento scientifico contemporâneo, Federação Espírita Portuguesa, de distribui-
pelo ~eu vasto alcance filo sófico, moral ção gratuita, para os sócios desta Federação, 
e socwl, numa nova concepção do verda- iniciando a sua publicação no próximo mês 
deiro seutida da vida. ele Agosto. 

E ' D epositário Geral para o Brasil o Este jornal, ele propaganda e vulgarização 
sr. Sousa do Prado, à rua G eneral Roca, espírita, alternará com a publicação desta 
n.0 21, para onde deverão ser dirigidos I revista. 
t odos os pedidos de assinatura, que im- A sua di recção foi confiada à nossa i lustre 
porta em 10$000 anuais para os não asso- e dedicada Confrade, senhora D . ra Amélia 
ciados. 1 Carclia, fl quem o espiritismo deve os mais 

Encontram-se à venda avulsa os quatro I devotados e imarcessíveis servicos numa, 
pri"meiros númer os na Livraria da F ede - •• continuidade já l onga e fecunda. • 
raçã o E spirita Brasileira, na r edacção 
da« Aurora>> e no jornal <' Pátria Portu­
guesa ». 

Assinar e recomendar esta R evista é 
um meio de fecundo conhecimento e activa 
propaganda neo-espiritualista. 

R ecomendamos, pois, a citada comis­
são ao apoio de todos os espíritas e f eli­
citamos os confrades luzas pelo g r ande 
e heróico es/ôrço j á e.rpendido em prol 
da g r ande Causa espírita - que é a Causa 
ela humanidade. ,> 

U!iião Espírita Al~arvi a - Esta pres­
tigiosa instituição espírita portuguesa vai 
entrar em franca actividade, ficando defini ­
tivamente seu órgão oficial o « Ecos do 
A l ém,>, actual decano das revistas espírita$ 
por tuguesas, dirigido pelo nosso dedicado 
c,mfrade José Francisco Cabrita, que à causa 
do Espiritismo tem consadrado todo o seu 
'1al ioso e fecundo esfõrç7> de velho e inte­
merato propagandista. 

Tudo l eva a crer que a realização do 4,. 0 

Con~resso Espírita Al~arvi e> se real izará 
logo que as condições o pern1itarn , contando 
c_om o valioso concurso da Federação Espi ­
rita Portu~uesa, que envidará todos os es­
forços para o bri lhant ismo dêste Condresso 
regional. "' 

Centro Espirita l uz, de Ccimbra -
Entrou, felizmente, em franca activi dade, o­
movimento espirita conimbricense. 

Os nossos dedicados confrades da Lusa 
Atenas, reunidos em Assembleia Geral , re­
solveram por unanimidade elevarem a Centro, 
o antigo Grupo Espírita L uz tendo conse­
guido não só a adesão de elem'entos importan­
tes daquela cidade, ultimamente f iliados no Es­
piriti smo, mas também instalação apropriada 
para os seus trabalhos , que agora vão tomar· 
uma acção forte e decisiva de confraterni­
zação e propaganda intensiva. 

Também foi resolvido que êste C entro se­
federasse na Federação Espírita Portuguesa 

Foram eleitos os seguintes Corpos Ge~ 
rentes: • 

Assemble(a Ger~l ~ Presidente, Joaquim 
Ben~o ½ade1ra; {:'nme1ro Secretário, José 
Mana Simões Veiga; Segundo Secretário 
João Contente Pinto. ' 

Direcção - Presidente, Tenente TadeLL 
Henrique Pinto; Secretário, Guilherme Sa­
muel i Tesour~iro, Alf~edo Lopes Xisto; 
Vogais: Aurélio António Ferr eira e Daniel 
de Campos Contente. 

Os novos Estatutos do Centro Espírita. 
Lzu, duma r eclacção pr ecisa e cuidada, foram 
aprovados sem dificuldade no Go'1êrno Civi t 
de Coimbra. 
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Na mesma Assembleia Geral foi também 
eleita por unanimidade a Comissão Federa­
ri,1a de Propaganda Espírita, de que ficou 
presidente o nosso dedicado Confrade An­
tónio Gonçalves Granadeiro, a quem o Espi­
ritismo deve important es sP.rviços, dignos ,!e 
todo o relêvo. 

1Y • t E . 't d ,r r j-.cv1men e ·spin a e Mossinnedes 
- E' digno de especial registo 0 desenvol- 1 

'1imento que o Espiritismo vai to111ando nas 
Colónias Portuguesas nos últimos anos de 
que é exemplo frisante a acção intensiva 'que 
se r eflecte. em Mossâmedes, onde a propa- ' 
ganda esta tomando propbrções dignas de 
todo o apreço pela sua lúcida orientação e 
inten~a actividade, dirigidas por dedicados 
Confrades, a quem esta Federação deve jú 
uma prometedora confraternização. f 1 

Os nossos dedicados Confrades de Mos­
sâmedes, reunidos em Assembleia Geral em 
casa do sr. Raúl de Figueiredo, que ao ser­
viço da propaganda e~pírita tem consagrado f 
o melhor do seu vahoso esfôrço, tomaram 
por unanimidade as seguintes resoluções: . 

!.ª - Elegerem a Comissão Federativa 
de Propaganda Espírita, que ficou assim 
constituída: - Presidente, António Menan-t 
dro Guerra; Vice-Presidente, Raúl de Fi·· 
gueiredo; Secretário, Abel Raimundo Cor- f 
reia Mendes _Vidigal; Ternureiro, Alfredo 
de Magalhães Falcão ; 

2.ª - Conseguir o maior número de sócios 
para a Federação Espirita Portuguesa; l 

3. ª - Fazer a maior propaganda possível , 
das doutrinas espíritas, quer por meio da l 
imprensa, quer por meio de conferências; f 

4. ª-Promover sessões experimentais para 
!'econhecimento de médiuns e educação dos I 
mesmos; 

. 5.ª -Trabalhar para que dentro de um ano 
se constitua o Centre Espirita de Mcssâ­
medes; 

6.Q, - Que esta Comissão tenha as suas 
sessões ordinárias aos domingos; 

7. ª - Inscreverem-se desde já os membros ' 
desta Comissão como sócios da Federação 
Espírita Portuguesa; 
• 8.ª - Que à Federação Espírita Portuguesa 

1 
se envie cópia desta acta, a-fim-de proceder 
ao registo da Comissão Federativa de Mos­
sâmedes. -.. 

O nobre e levantado procedime11to dos 
nossos dedicados Confrades de Mossâ­
medes, contrastando com a desvairada 
época de egoísmo e de comodismo que 
alastra pela nossa sociedade, e digno de 
todo o r econhecimento da Federação 
Espirita Porfu;Juesa e é um e.1·emplo de 
confraternieaçào que o.ralá frutifique no 
meio espirita portugués. 

A Federação Espirita Portuguesa não 
se poupará a sacrifícios para coadjuvar 
a digna Comissão Federativa de .Mossá­
rnedes na propaganda e vulgarização do 
nosso Ideal dCJ regeneração social. 

Centro Espirita Mourel)se - Acaba de 
ser fundado êste importante centro espírita , 
devido, muito especialmente, ao tsfôrço per­
sistenle e activo ci o nosso dedicado Confra­
de Joaquim Segurado Faria, que à Federação 
Espírita Portuguesa tem prestado relevantes 
serviços. 

Este Centro tem por fim estudar os pro­
blemas do Espiritismo, sob os seus aspectos: 
scientífico, experimental , filosófico, social e 
moral, e, ainda, unir associati va e fraternal­
mente todos os espíritas desta importante vila 
alentejana. 

Os Corpos Gerentes eleitos por Assem­
bleia Geral ficaram assim constituídos: 

A ssembleia Geral - Presidente, Fran­
cisco Joaquim Nunes ·; Secretário, Bento de 
Assunção Figueira; Vogais: Alvaro Mendes 
Fialho e André Maria Fernandes . 

Junta Consultiva - Luís Esperança Baião , 
Miguel do Carmo e José Miguel Pereira 
Cortês. 

Direcção- Presidente, Joaquim Teotónio 
Segurado Faria; Secretário, António Fran­
cisco de Oliveira Galamba; Tesoureiro , D. 
Francisca de Assis Correia Pinto Faria ; 
Vogais: Joaquim Rodri~ues Izidro. José 
António Fernandes Júnior e Vítor Augusto 
Duarte Garradas. 

Grupo Espirita de S. Brás de Alportel 
-- Está definitivamente constituído êste va­
lioso e acti\lo núcleo espírita, de que fazem 
parte integrante velhos e dedicados Confra­
des, que à causa espirita teem prestado 
manifestos serviços. 

Os Corpos Gerentes ficaram a:csirn cons­
tituídos : 

Assembleia G eral - Presidente, Gabriel 
Mora; Vice-Presidente, Manuel .Martins dos 
Santos; Secretário, José Urbano Alves . 

Direcção - Presidente, Dr. António da 
Ponte; _Y_ice-Presiden~e, Ana_stácio Carapeto; 
Secretario, Manuel Pires Rico; Tesoureiro 
Francisco de Brito Júnior. ' 

Ccnferências Neo-Espiritualistas -
Na Sala do AlgarVe, da Sociedade de Geo­
grafia de Lisboa, perante urna assistência 
selecta, que a enchia por completo, realizou 
o sr. Dr. Carlos Santos, filho, médico dis­
tinto nesta capital, uma série de três brilhan­
tes conferências subordinadas aos títulos: 
« Rodolfo Steiner e a Antroposofia ll, 
« Uma nova forma de arte : a Euritmia e 
a e.1·te11são lia obra de Steiner », e << O 
pró.i•imo Congresso ue Lonâres », que 
encantaram o seu auditório pela clareza, 
erudição e beleza com que a 0bra dêste 
eminente e profundo filósofo austríaco foi 
descrita nas suas principais directrizes. 

E' -nos grato verificar como vão achando 
eco no grande público as concepções neo­
•espiritualistas da vida, todas elas baseadas 
na grande lei da evolução espiritual através 
da. imortalidade e baseada nas leis subsidiá-· 
rias da r eincarnação e da causalidade 
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(Jú1rnia) . tendo como ~Vértice a Perfeiçuo 
Atlsolnta - DEUS. c.. j · 

As teorias ele Steiner l eem imí111eros pon­
tos de contacto C)l11 o Espiritismo. T odos 
estns leis são comuns aos clois sistemas 
neo- espirit ualistas. 

O sr. Dr. Carlos Santos soube vencer, 
eloqiiente e eruditamente, a espinhosa tarefa 
que se propôs, rompendo galhardam~nte com 
inveterados e anacrónicos preconceitos so ­
ciais tornando compreensível da selecta 
assis

1

tência, na qual figurava grande número 

el e médicos, as teorias cl êsse notúvel filosofo 
11eo-1•spiritualista, exp~rndo EI S s11E1s concep­
ções, pE1rticularm~nte inter essantes pelo seu 
vasto alcance social. 

Regosijanclo-nos pelo brilhante êxito al­
cançado, fazemos votos para que ? sr. _Dr. 
Carlos Santos continue_ nesta ~lo~l(?Sa Jor­
trnda ele propaganda tao necess,m~ para 
levantar o nível espiritual da nossA. sociedade 
pervertida pelo mais ne_fasto ateísmo e n~ga­
tivismo, onde se racl1 ca o f eroz ego1smo 
contemporâneo. 

Subscrição Pró-federação Espírita Portuguesa 
( Para despesas de instalação) 

C entro Espirita de Leiria - 300!$00. A. V. R., Lisboa - '200:f,;OO. Comissão Federatf~a . 
Portel •- 152SOO. José Pereira Serra, Lisboa - 60$00. V. R., Lisboa :- 59$00. Manuel Bn_to 
Betenconrt. Lisboa - 30$00. António Lobo Vilela, Lisboa_ - 20$00. Ivenc10 dos,_Sant~~• V tia 
Viçosa -· 20$00. Armando Leão, Chaves - 10$00. Joaqmm Espada Calapez, \ 1la Vi çosa -
10$CO. Capitão Eurico ZuLarte, Borba - 5SOO e A. C., Leiria - 5$00. 

---v 

Caixa · de Propaganda 
( Subscrição Permanente) 

L. B ., Lisboa - 10$CO. Angelo Coelho, Portalegre - 5$00. D. Maria ela Conceição An­
tunes Lisboa -12$30. C. G ., Lisboa - 100$00. D. E., Lisboa -15$00. João Baptista, Sardoal 
-5$00. José de Barros Gomes, Carcavelos -'-20$00. A. G., $50. C. F. G ., Lisboa - 100$00. 
José Nune.s Fernandes Casevel, Santarém - 5$00. Tenente Joaquim Vieira de Figueiredo 
- 171$00. D. Maria Carlota de Azevedo, Sintra - 5~00. Raúl J. ele Pinho, Pôrto - 15$00. 
Oriente, Lisboa - 10$00. José da Luz Ruas - 15$00. José Maria Marques, Beira - 40$00. 
António Pereira, Vila Nova de Cerveira - 50$00. T eófilo Graça de Oliveira, Beja - 20$00. 
D. Ana Mário da Costa, Lisboa -- 5SOO. Lino de Oliveira, Lisboa - 4&)0. Agnelo A. Henri­
ques, Cabo Verde - 12.-4,!;00. José Duarte Gomes, Lisboa - 1~00. Fonseca Moreira, Rio de 
Janeiro, H.$00. Palmira Amorim Armas, Açores - 19$30·. Oriente, Lisboa - 5$00. Alfredo 
Nunes, Lisboa -10800. D . Rita Sousa Pâ_dua, Lisboa- 15~. José Ferreira Saraiva, Ba·gé, Brasíl 
- 75$00. Anónimo -$50. Manuel Francisco, New Berforcl - 10.~00. Manuel C. Pacheco, José 
Francisco Fialho, Manuel V. Simão, ~rancis_co Machado, Eugénio Fernandes e Joaquim 
Miranda, New B erford-7$23 cada . An0111mo, L1sboa- 10$27. João da Cruz Sobral, -~ ,-- 10$00. 
Lino de Oliveira, Lisboa -2.$00. Grupo Espiritual « Fé, Esperança e Carid1:1de », Lisboa -
10$00. José Antunes, Fundão - 15$00. Alfredo Augusto Cardoso, Lousada - 5$00. António 
Rodrigues Pereira, Reguengos de Monsarás - 20$00. Rafael Fernandes O. Gomes, Ribei­
radio, Vai de Vouga - 100~00. Tenente Joaquim Vieira Figueiredo, Almeirim - 43SSO. laime 
Alexandre, Santarém - 5$00. Oriente, Lisboa - 5$00. M . B., Evora - 20$00. António Joàquim 
M1:1galhàes, Vila Nova de Cerveira - 7800. Uma Espírita Convicta, Angra do Heroismo -
10~00. Comandante José Freire Grainha, Lisboa - 1~00. António Gonçalves Granade:ro, 
Coimbra - 5S,C,O, João da Rocha Brandão, Vila Nova de Gaia - 5$00. Adriano António 
Coelho, Portel - 5000. António Franci!-co Barão, Portel-1$00. Alfredo Monteiro de Castro 
Angra do Heroismo - 20800. Albano de Andrade, Lisboa - 5$00. Anónimo, Alcanena-10$00'. 
Manuel Alltunes dos Santos, Pôrto-8.5.~. José de Brito, Grufes-5$00. Adriano de Almeida 
Maurício, Rio de Jan.eiro-56$14. Firmino de Assunção Teixeira, Póvoa do Varzim -600$00. 
M; A: S., Pôrto - 50$00. C. F. G. , Lisboa - 100$00. F. H . Almeida Lança - 5$00. Manuel 
Cand1do Pacheco, New Belforcl - 65.~00. Manuel Apridio Gon•·alves Almada _ <J{\(!.00 C 
F . G. - 2~00. .:, .,. • -V-!' • • 
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